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PoLICIA DO DISTRICT° FE:DERÁL

Por portaria do 4 do corrente, foram no-
Meados os cidadaos Miguel Antonio da Silva
Braga pata o cargo do fa supplente da 12
camtuasuripção, Jazio Gonçalves de 01.v ira
Baans, para o de 2 supplente da 4 1 circum-
scripção urbana e Ernesto Bento Gonçalves
para o de insaector eaccional desta eiratun-
scripeão.

Ministorio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Additamento ao de :30 de davernbro de 1898

Expediente do Sr. Ministro:
Ao irapeetor da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:

—Ao delegado fiscal no Maranhão:
N. 51—Declarando, de accordo com o des-

pacho do Sr. Ministro, de 7 do corrente, e
em respmata ao officio da alfandega daquelle
Estado, n. 218, de 4 de sm tembro de i97, en-
viando á Directoria das Rendas Publicas do
Thesouro Federal um pacote de amo.tras
acompanhado da nota n; 5.769, de ... 6 de
julho de 1897, em que a Companhia Fabril
Maranhense, propaz a despicho, torno oxydos
e outros produtos chirnicos, a mercadoria
que aquella alfandega classitieou como ani
una, não Se conf. irinando a parte com casa
classificação pelo que, tendo em n vista as du-
vidas constantemente su scitadas por °ocasião
de despachos de matarias de tinturaria, a
mesma atfandega submetteu o C3F0 i't apre-
ciação da referida d recorta, in lepanclente
de recursa, dando ig ialmante conta do acto
pelo qual mandara cobrar a arnazenagarn na
rezão do dobro sana nte — que, quatito
classitiaação do referido prolucto, deverá
subsistir a de anilina, á vista da onalysa a
que procedeu o Laboratorio Nacional nas
respectivas amostras, e quanto á arinnizena-
gem, deverá ser cobrada do confoemida te
com as dispasiaões dos arts. 55. 599 e
di Nov't Consotidard das L is das A lpindegns,
visto não se dar nenhuma das h vpotheses ex-
cepcionaes do primeiro dia citados artigos.

N. 78—Declarando, em solução ina officio
n. 120, de 9 de dezembro do ann) proximo
pas-álo, cirn que a alfmndega daquella Es-
tado tran emittru o processo rei divo ai facto
de haver sido retirada das seus armazens,
sem o pagamento dos direit os devidos, nina
caixeama vca S, n. 8, que devia conter tecidos
de algonn, vinda do !lavre no vapor frau-
cez Corrientes, e consignada a C. F. Keller &
Comp., que a transferiram por maltas° a Ga-
rotam Amorico de Carvalho, que o Sr. Minis-
tro, peie despicho de 9 do corrente, approvott
os a a s ped s quaes a MOEila alfaia lega Mi-
p z a este corninerciante a multa de direitos
em d ibro, na impartancia de 3:328$ e prohi-
biralhe a entrada na mesma ali:indaga, bem
coma ao seu prepost 5 Elp mito Fontes da Silva
Lima; e que o mesmo Sr. Ministro mteterminau
que, por interrne bo daquella d e leg te a, fosse
o p"ocessa rem attido ao Dr. pm °curador see-
cional da Republica para serem intentadas
contra os raspoas iveis, as acções que no caso
coutarem.

'	 fiscal em S. Paulo:
N. a. ,.sta mio officio n. 41, ri e 30

de e gasto sto id ima 'co o qual encaminhastes
o pricesso r-lativo á rechunaeão da soei dado
S. Paulo Railway Conireng, contra° acaso do
inspector da Atfindeal dos Siritos, que su-
j atou ao pagamento do direitos de coesumo,
na razão do 7.20 réis por kiligramma, duas
partidas de parafusos por cila importai-s
cem destina ao as;entamento de trilhos does-
trais di fe-ro, e subinettidas a desp icito
pela nota u. 82, do 4 de j ,neiro do cor' e ato
atino, deelaro-vos, p ira os devidos elícitos,
que o Sr. Ministro, por desincho de 31 de
outubro proximo lindo, imolando do accordo
como parecer do Conselho de F n zetida, eatut•
tido em sessão de 7 desse mesmo mcz, resol-
vei tomar conhecimento da altulila recta-
matai° para o.dmn de ser suba:latada. a ela-si-
fie ação que obrigava aduane pagar/leni pela
do art. 756 e notas 103' e 101' da Tarifa
actual; detarmin indo, ou tro s im, que chamei;
a alto çã , ) da referida al firalega para as ir-
regularidades do que se rasante o citado pro-
cessa e dEntre as (limei avulta o fact i de ha-
ver si to sujeita a direitos; mereadaria que
go sta da isenção dos mesinos e como tal foi
subinettida a des aaho, acharalo-so compro-
vada a sua apatia:vaio pelo :ates ado do en-
genheiro fiscal dis obras a que era tala o'esti-
pada.

—Ao delegado fiscal em Calyaz:
N. 11—Em relação ao vosso °filei° n. 70,

ile 25 113 a...tosto ultimo, diadaro-vo-, para os
;devidos elTeito , que, por despacho de 25 de
outubro proximo passado, mau leu o Sr. Mi-
nitro qua e,sa delegacia, concluindo o pro-
cesso de arbitramento das flanaas que devam
ser prestaras para artectidação das renaas
federam informo:

si os collectorea querem continuer a en-
carragar-se daqualle serviço, meliante a ne-
cessaria garantia;

aa si 04 age ves do coracio (ceai as balda
ta,ÕRS sutil ntente t4 para desempenam-a e ei

entre mal . s ha senhora;
3', tinalinenta, si na hyp tthese da

2 . da circular ti. :l2, de 28 de j ilha latimo,
ha p asa is toioneas qac acc atam a ¡neta/lama
cia da arrecad iça°, prestaria° flano,.

—A' Delegacia Fiscal em Curayba:
N 37-11e. orninearlando, ae accordo com o

despicho do Sr. Ministro d.i 22 do corrente
inez, que, si dentro do p:azo irnproregaYel

N. 107 — Eia relação ao vosso officio
n. 342, do 27 de maio ultimo, transinitiiudo
a potação ani que a Companhia Lloyd Brazi-
leiro solicita ia?mçáo de dr' ei tos para 8O sacos
contendo compasição de asbeetus, ns. 1/80,
da	 L B. vindos de blasgow no vapor
inglee já tendo pago os dine to3 s )bre
40 desses saccos, de ns. 1/40, pesan to 2.082
kilogramnias,deciáxo . vos que o S Ministro,
por oespacho de 12 do corrente, proferido de
accordo oni o parecer do Conselho de Fa-
zenda, einittato em amasiai) de 31 de outuoro

l,-solveu deferir a alludiaa petição
afim de que sajaan restituido, os direitos ia
goa Lembre os 40 aaecos o despachados liv. es
de direitos o3 restantes, attendenclo a rase
a inarcadoi ia em questão eetà comprehen-
dida entre as que,. em virtude do contracto
daquela), companhia, gozam do favor por
alia solic:tado.

—Ao delegado fiscal na Bahia
N. 77—Emn relação ao officio n. 9a, de 10

de setembro do a,nno proa mo findo, com qae
altandega. iles-o Estada encaminhou o rd-

curso int ,3rp »to po^ F. a. I tsselma.no&CoMp.,
& Comp., da mesma alta ga miolema farina
do art. 363, da Conso l idaMn das Leis das
Alfancl. ;Ias impoz a esses commerciantes, na
qualidade de agentes da Companhia Cli-ir-
giwrs Renais a multa de 21:032a640, de dl
rei Los em dubro fabro as mercadorias que
deveriam existir nas caixas de marcas T. M.
P.M., R&C, K, AC—It ela e Jia c .iX n1.9 essas
que constam do inanifesto do vapor . franeez
Santa Fd, chegado do Ilavre a esse porto era
7 de julho de 1893, e que não foram descar-
regadas, declaro-vos que o Sr. Ministro, de
aocordo cora o parecer do Conselho de Fazenda
einittido em s‘..ss . 0 de 24 de marco ultimo,
tendo em vista o disposto no art. 375 com-
bidado com o art. 381 da citada Consolidaçeb
o attendendo a gila não se acha justificada,
a despeito dos successi vos prazos concedidos,
a falta das caixas em questão, cuja descarga
Martinho Xavier dos Santos, empregado dos
recorrentes, pretendeu criminosamente si-
mular inscrevendo-as nas cadernetas da ca
pata.zia, das quaes se apossou, p ir me:es
incou ressaveis, pelo que lho foi valuta+) a
entra nos armazens daquella alfandega
attenden to a que 03 propriOS recurrentes
confesain ser esse e npreg ido u s eiro o ve-
astro moa retirar de bordo dos vapores dessa
companhia volumes que . mau lava para .ili-
i.ersoe coam a'ciantes do-sa p--aça sem que
pagassem 03 direitos taluaneirOR, circumstan-
eia masa que mais agrava a rrap me tb lidada
dos recorrentes com relação ao cas) de pie
se trata; atalaiando a que, em vinil :e das
dlspoSlçÕS cru vigor,são os recorrentes. como
agentes da companhia de vapores que se en-
carregara do transaorte dos volumes desap
paro caio s,os unos responsa.ves pel i falta
dos mesmos %tatuares —resolveu negar provi-
manto au referido recurso, stistenta ola a (1..
cisão rnorrnia em tolas as suas partes, por
boa er sido profer da do perfbito accoalo com
Os preceitos legaes.
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de oito dias, não for recolhida aos cofres pu-
blicos a quantia de 400$, pela qual é respon-
savel o ex-3" escripturario do Thesouro
Federal Francisco Januario de Santiago,
deve aquella delegacia mandar inscrever a
divida e proceder á sua cobrança executiva-
mente.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Din 30 de novembro de 1893

A' Delegacia Fiscal de Maceió
N. 65—Concedendo o credito de 560$, por

conta d t verba—E ventuaes — consignação —
despezas CU previstas — do Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas, para pa-
gamento da gratificação ao director interino
da Estrada de Ferro Paulo Affonso, enge-
nheiro Affonso Augusto Teixeira Freitas, re-
lativamente ao mez de setembro ultimo.

—A' Directoria Geral do Cont ibilidade da
Secretaria da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas

N. 84—Ern resposta ao officio n. 620, de
14 do setembro ultimo, ao qual acompanhert
o titule e processo de montepio de D. Maria
da Rocha Machado, viuvo., irmã do confe-
rente do I classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Luiz Borges do Couto, commii-
nica que o Tribunal de Contas resolveu, em
sessão de 21 do outubro ultimo, que a inte•
ressa.da deve habilitar se na forma do de-
creto n. 3.007. de 10 de fevereiro de 1866,
visto serem deficientes as provas apresenta-
das para a affirina.tive do sou direiti.

N. 85--Declarando que se faz necessario,
afim do que se possa reconhecer o direito do
cidalão Ricardo Garcia Duarte ao recebi-
mento da pensão de sua irmã D. Emitia
Duarte de Carvalho. viuve do feitor de linha
dt Repartição Geral dos Telegraphos Arthur
liaphael de Carvalho, que a mesma dire
ctoria informe si aquella senhora habilitou se,
pelos meios leg,aes, como viuve do serven-
tuario de que se trata, para a percepção do
montepio; no caso affirmativo, qual o numero
e data do officio com que remetteu o respe-
ctivo titulo declarator l o da pensão.

— A' Recebedoria da Capital Federal:
N. 2.280—Devolvendo o requerimento de

S. WOlitier & Guilherme, remettido com o
officio n. 79, de 3 de novembro proximo pas-
sado, juntamente com uma relação de outros
individuos e firmas, pedindo pagamento de
porcentagem pela venda de estampilhas do
sello adhesivo, durante os mezes de outubro
a dezembro de 1897, declara que o respectivo
pagamento só pederá ser feito depois de
precnchidas as formalidades do decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

— Ao juiz municipal de S. João da Barra:
N. 2.279—Cornmunicando que mandou en-

tregar a senhorinha Maria das Virgens, filha
de JoA Pedro Pereira, a quantia de 154650,
de capital e juros do emprestimo do 6 de de-
zembro de 1880, em vez de 171$280, corno foi
requisitado, sendo a differença proveniente
de juros retirados, de accordo com a requi•
sieão do mesmo juizo do 11 de setembro do
1885.

N. 36 — CONSELHO DE FAZENDA

Acta da sessao em 8 de novembro de 1898

Aos oito dias do mez de novembro de 189Q,
reuniu-se o Conselho de Fazenda sob a preso
dotada lo Sr. Luiz Rodolphe Cava icanti de
Albuquerque, director das Rendas Publicas,
estando presentes os Srs. Manoel Canlido de
Leão, director cia Contabilidade, Dr. Carlos
Augusto Naylor, director do Contencioso e
l)r. Pedro Teixeira Soares, director do Expe-
diente o Inspecção de Fazenda.

Lida e a pprovada a acta da sesão anterior,
o conselho passou a occupar-se das questões
apresentadas.

• Em relação ao recurso interposto por Luiz
da Rocha e Souza, do acto da Collectoria da
Parallyba do Sul, impondo-lhe multa por in-
fracção do regulamento de fiebida, é de pa-
recer que se negue provimento, sustentada a
decisão por seus fundamentos legaes.

Em relação ao recurso interposto pelo co-
ronel Ncoláo Antonio dos Passos, da decisão
pela qual a Collectoria da Parahvba do Sul
exigira o pagamento dos juros de mora em
um legado de apolices, Jumprido dentro do
prazo marcado pelo instituidor, é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso, de
accordo com o parecer da Directoria das
Rendas Publicas.

Em relação ao recurso interposto por Ca-
margo & Comp., da decisão pela qual a Al-
fandega de Paranaguá lhes impuzera multa,
per terem phosphoros em latas fechadas,
sem estarem as caixas seliadas, é de parecer
que se negue provimento ao recurso, sus-
tentada a decisão por seus fundamentos
1>gaes.

Em relação ao recurso interposto ex -officio,
pelo Exactor Federal em Petropolis, do seu
acto relevando a multa que impuzera a
T( sta. & Amorim por infracção do regula-
mento de fumo, é de parscer que se deve
negar provimento ao recurso, á vista (los
fundamentos da decisão recorrida.

Em relação ao recurso interp rato por Pue-
bla & Rodrigues, da decisão pela qual a Col-
lectoria da Barra do Pirahy irnpoz aos recor-
rentes multa por infracção do regulamento
de phosphoros, é de parecer que se negue
provimento, sustentada a decisão recorrida
por seus fundamentos.

Em relação ao recnrs ) interposto pela
firma Ribas, Macedo & Comp., da decisão
pela qual a Recebedoria classificara, para o
effeito do imposto de industrias e profissões,
o seu estabelecirneuto como ferragens em
grande escala, é de parecer que se negue
provimento ao recurso, sustentida a decisão
por estar de accordo com a lei.

Em relação ao recurso interposto por Gallid
Jorge S: Elias André, da decisão da Alfandega.
do Paranaguá, impondo aos recorrentes
multa por infracção do regulamento de pinos-
piloros, é de parecer que se deve dar pro•
vimento ao recurso, para o fim de ser rele-
vada a multa imposta, de accordo com o pa-
recer do Sr. director das Rentes.

Em rala/alo ao recurso interposto por Zer-
rens Rulow Comp , da decisão da Alfan-
dega de Santos, sobre classificação de peças
de ferro, é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso, de accordo com o parecer
da directoria das Rendas.

Era relação ao recurso interposto por Cras-
hley & Comp., da decisão pela qual a Alfan-
dega do Rio de Janeiro, classificara como
farinha composta a mercadoria submettida,
a despacho como farinha lactea, é lie opinião
que se deve negar provimento, de accordo
com o parecer do Laboratorio Nacional de
Analyses.

Em relação ao recurso interposto por Carlos
Wig 14, da deels-io pela qual a Alfandega do
Rio de Janeiro classificara corno carrinhos
de ferro proprios para aterros, dl taxa de
7$5)0, do art. 993 da no-i/i2, a mercadoria
suba-unida a despacho colar sobras de ferro
batido simples, não classificadas, da taxa de
400 reis, do art. 758, é de parecer que se
negue provimento ao recurso, mantida a de-
cisão por seu 4 fundamentos legaea.

Em relação aos recursos interl estos por
Diniz Mendes & Comp., da decisão da Al•
fandossa do Pará sobre classifi:ação de fio de
algodão para o fabrico de redes, é de parecer
qw- se deve dar provimento aos recursos, á
viata da doutrina constante das ordens da
Directoria das Renda Publicas n. 72, de 27
de dezembro do armo proxitno findo, e n. 21,
de 4 de marco do corrente anno, que regu-
lam a ma,teria	 apreç ).

Em relação ao reAirso iaterposto por Ale-
xandre Psschoal & Comp., Ca decisão pela
qual a Collestoria da Barra do Pirally lhes
impoz multa ror infracção do regulamento

defumo, é de parecer que se negue provi"
mento ao recurso, sust litada a decisão por
seus fundamentos legaes.

Em relação aos recursos interpostos por
Nicoláo Maria Milano e Garcia & Esteves, da
decisão pela qual a Collectoria da Barra do
Pirahy lhes irnpuzera multa, por infracção
do regulamento de phosphoros, é de parecer
que se negue provimento ao recurso, susten-
tada a decisão por seus fundamentos legaes.

Em relação ao recurso interposto por
Emily Brack, da decisão pela qual a Alfan-
dega. do Maranhão arbitrou o valor de
10 por especie para o calculo de direitos
ad valores, de uma partida de chapéos en-
feitados, é de parecer que se tome conheci-
mento para o fim de manter o valor dado
pela alfandega recorrida e relevar os recor-
rentes da multa imposta.

Em relação ao recurso interposto pela
Companhia Manufactura Caxiense, da decisão
da Alfandega do Maranhão, sujeitando a re-
corrente á multa de direitos em dobro por ac-
crescimo de mercadorias, é de parecer que
não se tome conhecimento do recurso por es-
tar perempto.

Em relação ao recurso interposto por Mo-
raes & Comp., do acto da Alfandega da Bahia,
sobre classificação de tecido de algodão, é de
parecer que não se deve tomar conhecimento
do recurso, por estar a decisão dentro da al-
çada e não ser o recurso de revista;convindo,
entretanto, declarar á alfandega que foi bem
classificada a mercadoria.

Em relação ao recurso interposto por Paiva
Valente Se Comp., da decissão da Alfandega
da Paralryba, mandando cobrar o imposto de
d( cas pela atracação no cães do Iligar porta-
gu -z in ho», procedente do Rio Grande do
Sul, é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso, mantida a decisão por
seus fundamentos legaes.

Em relação ao recurso interposto pela So-
ciedade Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro,
da decisão da Recebedoria, exigindo-lhe pa-
gamento da diferença de menos cobrada do
imposto de dividendos, per ter sido a conver-
são de moeda feita pelo cambio do dia de dis-
tribuição, ao envez de ser pelo do dia do pa-
gamento, é de parecer que se negue provi-
mento, mantida a decisão por estar do ac-
cordo com a lei.

Em relação ao recurso interposto por John
Moore, da dec:são da Alfandega do Rio de Ja-
neiro sobre qualificação de tecidos de algodão
é de las eecer que se deve n( gar provimento
ao recurso, sustentada a decisão recorrida par
estar de accordo com a lei.

Em relação aos recursos interpostos por:
Antonio Pinto da Silva & Comp., da decisão

da Alfandega de Pernambuco sobre classifi-
cação de cadeados ; Theophilo & Irmão, da
decisão da Alfandega do Ceará sobre classi-
ficação de rendas ; Costa Souza & Comp.,
sobre classificação de papel feita pela Alfan-
dega do Coará ; é do parecer que se deve
negar provimento aos recursos de accordo
com as informações da Alfandega do Rio de
Janeiro ; o Sr. director das rendas, porém
vota pelo indeferimento de accordo com o
parecer que sobre o recurso da Lidgerwood,	 •
Manufacturing Company Limitea emittiu em
sessão de 31 do outubro ultimo.

Em relação aos recursos interpostos por:
Friedo Pardo da decisão da Alfareloga do

Rio de Janeiro sobre classificação do jor-
naes.

Alberto Martins, liem Stoltz & Comp. e
Amadeu Gonella sobre classificação de linho,
feita pela Alfandega do Rio do Janeiro ; Cail
lloepche & Cemp. da decisão da A lfandega
de Santa Catherine sobro classificação de
linha ; F. Portela & Comp. da decisão da
Alfandega do Rio de Janeiro sobre classifi-
cação de chineila ; é de pare 'er que se
negue provimento aos recursos sustentadas
as decisões por seus fundamentos lesmes ; o
Sr. director das rendas, porém, opina pelo
indeferimento do raccordo com o parecei' que
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na sessão de 31 de outubro ultimo, emittiu
sobre o recurso da Lidgerwood Manufactu-
ring Company Limited.

Em relação ao recurso interposto por Gra-
dwool Frères da decisão da Alfandega do
Ceará sobro classificação de tecido aberto,
bordado de algodão ; é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso de accordo
com as resoluções tomadas em re lação aos
recursds de Cunha Santos & Comp. e-sdi-
voira, Azevedo Barros & Comp., em a sessão
de 31 de outubro ultimo ; o Sr. director das
rendas, porém, opina pelo indeferimento de
(mordo com o seu parecer emittido em h essão
de 31 de outubro ultimo, sobre o recurso da
Ligertrood Manufacturing Company Limited

Em relação ao officio do inspector da Al-
fandega do Rio de Janeiro, n. 313 de 17 de
maio do corrente anuo, consultando sobre
classificação de tecidos, é de parecer que se
approve a classificação dada ás mercadorias
constantes das amostras juntas, á vista dos
fundamentos da decisão da inspoctoria o de
accordo com o que já tem sido resolvido em
iden ticos casos e consta de varo l processos.

Em relação ao recurso interposto por Cus-
todio Gon,talves Belchior, sobre a decisão pro-
ferida pelo Sr. Ministro da Fazen Ia, con-
demnando-o, na qualidade de gerente da So-
ciet!ade Anonyma Cooperativa Maranhense
do Consumo, ao pagamento da multa de (li-
mitos em dobro pel L subdituição do um vo-
lume com mercadorias estrangeiras, destina-
das áquella sociedade ; é de parecer que devo
ser mantido o acto á que se refero a ordem
n. 32, de 18 do junho de 1897, porquanto não
ha autanomia entre t sta ordem e a de n. 4 de
16 de janeiro do mesmo anno, visto como a
responsabilidade da companhia não exclue a
dos administradores, cada um dos quaes res-
pondo solidariamente á Fazenda, CO3 termos
dos ares. 101 n. 2,109 § 2" do decreto n. 431,
de 4 de julho de 1891 e art. 55 paragrapho
unico lettra d, da parto 5 da Consolidação
das Leis, referentes á Justiça Federal, ap•
provada pelo decreto n. 3.084 de 5 do cor-
rente.

Em relação ao recurso interposto por J.
P. Machado, da decisão pela qual a Alfan-
dega do Santos sujeitou ao pagamento de di-
reitos em separado as latas que serviam de
envoltorio á mercadoria atibmettida a des-
pacho; é de parecer que não se tome conhe-
cimento do recurso por estar perempto, con-
vindo notar á all'an lega recorrida, que, em
casos i ,lenticos devo calcular os direitos a
peso liquido real.

Finalmente, em relação ao recurso inter-
posto por Amorim, Catnros & Comp. da de-
cisão da Alfardega da Bahia sabre classifica
ção do apparelhos de louça para jantar ; é de
parecer que seja o recurso devolvido á Al-
fandega da Bahia para o fim de cumpi ir os
preceitos legaes com referencia ao recurso e
instruir o processo com os elementos neces-
sarios á sua apreciação e j ulgamento.

Levantou-se a sessão e lavrou•se a presente
acta que, eu Bonedicto Hyposlito de Oliveira
Junior, servindo de secretario, escrevi.—
cie , lcanti d! Albuquerque. — Man )el C. de
L .ao.—Curlos Augusto Xaylor.—Pedro Tei.
x.dru Siares.

RECEBEDoitIA

Auto de infracção

Jose Rodrigues da Silva—Imponho a multa
de 100$, do art. 45, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.778. de 30 de
dezembro de 1897, pelo fado de expor á ven-
da vinho artificial em barril sem sello

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
Juão Gonçalves Nogueira.— Satisfaça a ex-

igenria 01a Sub-Gireetoria.
Maria do Carmo Siqueira.—Idem.
Francisco Siqueira de Andrade.—Idem.

Antonio Barbosa dos Santos.—Idena.
Thomaz José Campos.—Idem.
Antonio da Silva Peixoto.— Prove melhor

o allegado.
Fulgencio da Silva.— Em vista do parecer

da Sub-Directoria, não ha que deferir.
João Maranhas Quintães.—Mostre-se quite

da multa imposta.
Henrique Rodrigues Gomes da Silva.—

Idem.
Ilenrique de Oliveita.— Restituam-se 50$.
Bento Martins Pereira—Restituam-se 100$.
Noredino Augusto Coelho Cintra.— Re-

stituam-se 100$000.
Dr. Francisco 1-1110 de Andrade.—Prove

melhor o allegado.
Ro trigues A. Braga.— Transfira-se o im-

posto de industrias.
João Antonio de Oliveira.—Idem.
W. Penfold.—Elimine-se do lança nento do

futuro exercido.
Thomaz Pinto Ba.rbedo.— Averbe-se a mu-

dança.
M. P. Vieira.— Elimine-se do lançamento

do futuro exercido.
Gaspar Gonçalves de Sá.—Averbe-se a mu-

dança.
Eduardo J. Sinart.— Seliado o documento,

averbe-se a mudança.
Costa Pinto & Comp.— Juntos os registros,

averbe•te a mudança.
Dr. Candido Drummond Furtado de Men-

donça.—Transfira-se.
Antonio de Almeida Siqueira.— Soltado o

documento, transfira-se.
Antonio Luiz Pinto.—Transfira-se.
Joaquim Martins Quadros & Comp.—Aver-

te-se a mudança.
Anto do José Coelho da Costa.— Recti-

fique-se.
Paulino Joaquim dos Santos.—Transfira-se.
Joaquim Alves da Silva.— Liam.
Capitão-tenente Jorge Americano Freire.

—Idem.
Domingos de Souza Martins.—Idem.
Frane,sco Gonçalves Braga.— Idem.
Manoel Teixeira da Cunha.—Idem.
Manoel Ribeiro de Moura.—Idem.
Maria Luiza da Coita.—Idem.
Leonidia Ferreira das Neves.-1 lem.
José Machado da Silva.—Idem.
Gaspar José de Barros.—Idem.
Franc se J José da. Silva Castro.— Idem.
Domingos José Gonçalves Portelinha.—

I iem
Custodio Machado.— Idem.
Barão de Itacurussá.—Idein.
Anna Corrêa. da Costa.—Idem.
Alvaro Augusto Leão.— Idem.
Joaquim Dutra da Silveira.— Idem.

Ministerio da Marinha
Expediente de 25 de novembro de 1898

Ao Ministerio da Fazenda:
Transtnittindo:
Os documentos comprobatorios das despeza3

realizadas nos mezes de março a setembro
unimos pelo commissario da Repartição da
Carta Maritima o rogando providencias no
sentido de ser abonada ao dito commissario a
quantia da 500$ para despezas de carretos,
fretes, etc., a seu cargo, do que opportuna-
mente prostará contas

Afim de serem presentes ao Tribunal de
Contas, os documentos compsobatorios das
despena realizadas pelo commissario da Es-
cola Naval, por conta (to suprimento te
fundos feitos pelo Tliesouro, • sem o registro
prévio do mencionado tribunal.

Reiterando o pedido constante do aviso de
18 de junho ultimo, no sentido do ser dopo d-
tada na Caixa Ecouoinica a quantia de 5a0$
descontada nos vencimentos do cominissar.o
Juvenal Jardim, de novembro de 1890 a ou-
tubro de 1891.

Rogando providencias aliin de que seja
paga a folha n. 718 na importancia •lo
524$160, destinada á compra de fructas e

verduras para o Hospital de Marinha e cru-4
zador Primeiro de Março, conforme as regul.;
sições ns. 1 e 7.

— Ao 1 0 secretario do Senado, transmite
tindo a mensagem (to Sr. Presidente da Re-
publica, restituindo dous dos autographos da
resolução do Congresso Nacional constante
da lei n. 523, desta data, a qual permitte aos
officiaes da armada, reformados antes de
instituido o meio soldo para suas rtmilias,
contribuir para o montepio, e suspende,
quanto aos engenheiros navaes, a reforma
compulsoria.

—Ao Quartel General, mandando providen-
ciar para que o machinista, que apresentou
o desenho para a confecção do tuba de aspi-
ração da bomba de circulação da machina do
vapor de guerra Jaguarao, informe sobre
as duvidas apontadas pelo Arsenal de Mnri-
alia de Pernambuco, incumbido desse traba-
lho.

—A' Prefeitura do District° Federal, trans-
mittindo, acompanhado da informação pre-
tada pela capitania do porto desta Capital, o
processo de aforamento de um terreno ao-
crescido a accrescidos de marinhas, á rua da
Saude n. 184, requerido por Domingos Fer-
nandes Cardozo.

—Ao Arsenal de Matto Grosso:
Remettendo, para ser entregue ao interes-

sado, a certidão, passada pelo cartorio
Thesoutro Federal, do tempo em que o mes-
tre da °Moina de calafates e cravadores do
meamo arsenal José Hygino Stinnes serviu
como operario no Arsenal de Marinha desta
Capital, e mandando providenciar para ser
pago o devido sello de estampilha no valor
de 4$420;

Recommen !ando, cinforme poliu o Minis-
tro da Fazenda, que providencie no sentido
do ser passada outra certidão do tempo do
sarviço do continuo aposentado do mesmo ar-
senal Innocencio Augusto da Silva, nos termos
da circular n. 15, de 26 de janeiro do 1894,
por não poder servir a que a companhou o
oficio n. 18, de 9 de maio proxuno passado;
e declarando que o termo da inspecção de
saude a que foi o mesmo submettido não pôde
ser acceito por não se achar assignado por
tres médicos.

— Ao Arsenal de Pernambuco, declarando
ter resolvido que sejam abonadas em di-
nheiro, na razão de 4400, em quanto foi o
seu valor fixado para o presente exereicio,
as rações dos guarJas dos pharóes do mesmo
Estado, exceptuando-se os das Rocas, e as
dos patrões das embarcaçõas desse Arsenal,
que não são arranchados, deixando de ser
as mesmas paoas em generos. — Communi-
cou-se á Dslegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado de Pernambuco e á Conta-
doria._ A

Escola de Machintstas da Capital Fe-
deral, transmittinio, em soluçãa ao oficio
n. 84, de 8 do corrente, cópia da informação
da I3ibliotheca o Museu da Marinha acerca
da faculdade que toam 03 lentes da mesma
oscila do requisitar para consulta ou estudo
os livros da bibliothoca.

— A' Capitania das Alagôas, declarando
que, para se resolver acerca da construcção
do cães para abrigar o edi feio em que fone-
ciona essa capitania dos embates do mar,
que estão damnificando as paredes do mesmo,
ê necossaria a remessa da plantado local e do
orçamento das obras, convenientemente or-
ganizado.

— A' Capitania do Porto de S. Paulo, do-
obrando, conforme pe lia o Ministerio da
Industria, Viação e Obi as Publicas, que,
tendo cessado, por sentença do juizo compe-
tente, os effeitos do mandado de manutenção
concedido em ftvor de Francisco Ferreira
Goulart e Joaquim 'Xavi r Pinheiro, pelo
qual adiava se a Comptnit i a Miem do Santos
embargada de pr sesta ir o Is obras de avan-
çamento do cães 11 $ r. fe itio porto, está a
mesma companhia 1: 'ailt a continuar nos
seus trabalho?, para cuja conclusão deve ser
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_prestado por essa capitania, na esphera de
sua acção, qualquer auïili qae for raqui-
Éiitado.

Dia 26•
Ao Minieterio da Fazen la, rogando provi-

dencias:

Afim de que sejam transferidas para a Pa ga-
doria da Marinha as importancias cauciona.
das na Alfandega de NIanaos pelo commissa-
rio Antonio Cabral de Lacerda, nos mezos
de janeiro a julho de 1895, quando embarcado
na canhoneira Traripe;

No sentido do ser a Delegacia do Thesenra
no Eetado do Pará habilitada com o credito
de 19:939%90, para °acorrer a despazas
deste ma-f i stulo:dá o fim do actual exararia.
—Comnamicou-se á Contadoria e á citada
Delezaria.

Transmittindo tolos os papeis, relativos á
con vernenca. de serem as contas das raepon-
saveis deste ministerio, depois de julgadas
pelo Tribunal de Contas, queimadas asó
cinco annos de coosorvaeão na Conta lona da
Marinha, e roaando informação a respeito.

— Ao chefio do E•ando-Maior General da
Armada, declarando haver autoriza lo
rafmmiàsaidado Geral da Armada a fornecei.
:rios navios, cipos a estabelecimentos de ma-
rinha os artigos d Ystinialos não só á illuini-
nação, mas ainda á limpeza e con servação das
machr nas.

— Ao chefe do Cornmissariaao Geral da
Armada, t eansmittindo os papeis que ecorn•
tanharam o officio de 19 do corrente, do mes-
mo Commissa siado e autoeiza.ndo a chamar
concurrencia publici tara o forno imanto d
livros e cadeenetas subsidia-ias requisitadas
polo Qu fatal Gana' si parao se 'viço de e .cri-
ptualçan d fazend doa navios. c noas e el-
tabelecimentos de m trieha,dusante o exer-
cicio vindouro. —Communicouase ao Qu fadei
Cinema .

— A Contadoria, auto azando a providen-
ciar para que ao 1° te-benta J >sé Nunes Bei-
rara Guimarães, nomeado cornmaidanto
eánhaneasi naarany, que tern do seguir em
commisszio para Cayenua, seja pa ga a ajuda
de custo dal:000a a nua tem direito.

Commenictndo o dafearnento da petição
em que José Cele4ino Caaral, precata:dar da
viuvo. In venta ria nte aós bens da i rino A.
Dias, pede ser dispensada de assignar o can
tracto adjudie.aao a seu marido. para o stip-
primenta de dro gas e medicamentes ao hospi-
tal de marinha durante o ex ercicio em viga-.

—A' Delega-da Fiscal do Thessuro no Es-
tado do Pará, au torizando a a sat i sfazer. por
conta do crelito di 19:999$991. ora salaitado
ao Ministerio da Fazenda, as requisições de
dinheiro ap .esentadas pelo commandan te da
canhoneira Gmnrany„ para compra de fias
cos.—Deu-se conhecimento ao Quartel Ge-
neral.

—Ao Quartel General:
De-lar indo que, para ser attendido o re-

qtrerimeeto era que o annlinde de inachl-
nista Pedro Luiz de Lemos pede dons mezes
de licença para tratar de interesses, cumpre
que o peticionara) justifique a neee ssidade çla
mesma licença;

Remettando as patentes dos capitães de
fragata lionarirlos Jon!, Maria da Conceb•:a
Junior, João jose de Moraes Tavares e Oro-
zimbo Alves Branco Muraz F1 irreto e do 1° te-
nente Floria Alves de Mattos Pitombo.

—Ao secretario do Interior e Jus t iça da
Estalo do Rio d e Janeiro, transnaittindo in-
formações sobre os deseta ores do corpo de
infantaria de marinha Agostinho Manoel da
Silva e Manoel Pereira da Silva.

Da 29

Ao alinis terio ila Fazenda, solicitando os
segu i n'es pagarc e ytos:

Da viaa t i a de 8 devi ia ás costureiras
constantes dl relação n. 714, pela e aireeças
de peç is de uniforme para as praaas da ar-
mada.

Das facturas amuam á nota n. 719, na
impa•tanca de R:536$194, proveniento
encadernações, imares-ões, forma:jau-atos de
espe liente e de galeras e transparte do
doentes.

Das folhas na. '716 e 717, na importancia
de 2508, devida ao com aiss trio Alfredo
Magno Gomes e ao contra mestre do corpo
de officiaes marinheiros Antonio Galdino
Elenterio.

Transmittindo, por cópia, as int arnações
Prestadas pela Contadoria da Marinha e pela
1 , secção da Secret ria de Estado, sobre da
si ias de exereicio fulo de que trata a re-
respeetiva relação, na importam:ia, de
64a:161$283.

— Ao Commissariado Geral da Armada,
autorizando a providenciar para que seja
fornecido á E-coa Naval e a todos os navais
o carvão de que necessitarem.— Commani-
cou se ao citado estabeleciinenta.

—Ao Minister.° da Justiça e Nogocios luta-
ra:o-as, transinittindo o cilicio do chefe do
estado-maior general da armada com a parte
da la pelo capitão de fragata t'.andido Flor lano
da Costa Bai •reto abre a de:agradava] fe-
cuerenia de que foi victima, na noite fie 26
do co-rente, por parte de duas praças da
brigada policial desta 'apitai, e pedindo pro-
videncias pira que s eja deairgrtvada a disci-
plina militar e a dignit iatle daquelle

—Ao chefe do estado-maior General da
Armada:

Aut frizandn a providanclar rara que sejam
dispen-aaos serviste da arma la os pilotos
:als tonarias cru earnrnis•ão e bem assim todos
n medicas e pharinueuticoscontractados.—
Cammuniceu se é Contadoria.

Declarando:
Que é indeferida o requerimento em que o

ex . iaparial marinheiro Manoel dos Pasào4
pediu perdão do reato da pena.

Que é indeferi h, o requerimento em que o
ex-in ninheiro nacional Manoel Francisco
Cavaleanti pe liu corninutaçãa da pena.

Que é in i ciaria° o requerimento em qui' o
ajudante de inachinista João Camlido Rodri-
artes pediu 1 03,0 a.dlicionado ao s eu tempo de
serviço o periodo am que serviu como ope-
rario da Arsen il de Marinha di-ta Capital.

Que são indeferidos os requerimentos em gila
Jaca) S tu ler, 1" sargento do c amo de mari-
nheiros nacionaes, e Jader de Oliveira e Si.
parteiro dal3 bliothoea e Muzeu Naval pediam
ser nomaarlos fieis de 21 classe.

—Ao Q iartel-General, decifrando que não
cansa- m restabelecer o coei a.do e o mais do si-
mulacro de patacho da Eeaola de Aprendizas
Marinheiro s do Esado do Ido Grande da :sul,
devendo apenas co iservar o mastro para azar-
cicios.

—Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
para o cempetente registro. a cópia do a ida
tamento ao contracto celebrado com Pereira
& Gonçalves. em 1 de outubro proximo pia-
saio, para fazer um salão no convés do cru-
zalor Pays nIct .

—Ai tr-enal do Rio, coneeden lo ao ope-
rares) Joaquim Alves \faia a gratificação addi
cional da 2.0 "f„ sobre seus vencimentos d.e que
trata. a 3' observaa3o da tabelar. n. 3 das
que baixar cru COM O decreto n. 24a, de 13 fie
dezembro de t89 l, visto contar noas de 20
annos de traballia.—Communicou . se á Coa-
tadoria.

—Ao Arsenal do RIO:
Determinando que mande examinar miau

ciosameate o estado das navios que se a aram
eia concerto, por contractos ou ajast s e in-
formar acere • dus °oras feitas, das que são
neeessariaa e do tampo provavel para a con-
clusão das mesmas. que ficaram sob a imme-
diata fiscalização desaa arsenal.

Indeferindo os requerimentos em que os
operarioà José Pereira da Silva e David la o.
copio Pereira paiirara a giatifkaeão

de 20°4 sobre os seus vencirnentas ile
que trata a 3" obiervação da ta lyella n. 3, das
t bailas que baixaram com o a ecreto il. 2 sO.
de 13 de dezembro de 18J4, visto não terem
ainda completado o tempo de 20 a.nnos de tra-

balho effectivo, na fórrna do art. 4 a 2 da
lei n. 300, de 30 do dezembro de 1'05, e aviso
circulara. 1.017. de 28 de amai de 1897.

—A' Praticagem d e Pernambuco — Spnro-
vand . as act s pelos quaes o respectivo dire-
ctor promoveis a primeiros pratieos da me,ma

sociaaão os segundos praticas Manoel de
tttos Peixoto Guimarães e Man eol Mendes

da faatz Guimarães e nomeou as praticantes
Ildefonso Zacharias de Albuquerque Camara°
al moei Fer n faties da Silva Manta para exer-
cerem oe cargos de segundos praticos.

Ministorio da Guerra
Expediente de 16 de nr;vembro de 1808

Ao alinisterin da Fazenda, remat tendo,
para os fins convenien es. duas cópias au-
taenticas dos decretos na. 3. 1U e 3.127, de
14 do corrente, abrindo ao Ministerio
elueraa os creditos de 1 510:516a, para atten-
der ás desamas com o a 11 — ata pas — do
actual exareicio, e de 7:00aa para despezas
com o expedienta da Es Yola Militar do lirazil
e com o aesaio e einservação cIo respeetivo
edifieio. — Enviaram-se tamboris &feias dos
mesmos decretos ao Tribunal de Contas.

— Ao Supremo Tribunal Militar. rernet-
tendo, para os fins convenientes, capas dos
(lecret)s do 14 do corrente. prarnovendo di-
ver-os olliciaes no estalo-maior gan aal e
na quadro extranumerario do exe ecao, e re-
f irrn .ndo o alferes de infantaria Flariana
Souza Neves, o anspeçaila tio Asylo ai fs In-
validas da Patria Beraardino José de Semana
e os soldados Vicente Sevaria° e Firinino
Ferreira Leite, e dos de 15, tambein do ece-
reote, conca' alo indulto as pr tais do nor.-
cito, da armada e da brigada poleia], pelo
crime de I" e 2 aiesarçõessimples e perdoa nao
RO .; sentenciados militaras João Alves Iam-
otuos ',Bernardo An' 00 io Dias, Raiano SI vano
de Barros e Ritymundo Ita i ri gues de Araujo
o resto do tempo que lhes falta para cure • ri-
rem, o primei ar a pena de 30 annos de prisão,
oro que faracon vertida a de carrinho perpetuo,
imposta por s ntença do antigo Consel a Su-
premo Militar de Justiça. e aos d emais as
penas de prisão ema trabalho a que foram
candeinnadas par santença de Marido con-
selho. — E iviarainse lambem cópia deste
ultimo decreto ao Ministerio de Justiça e No-
gocios Interiores e ao da Marinha.

— A' Repa tição de Ajudante-General
Nomeando
Secretario do alinietarin la Guerra o co-

ronel rio corpo de engenheiros Grezorio Thau-
matara° de A zeve 'o ; °Melai d.. gabinete o
tenente-coronel do coroo de e-nado-maior do
1" clas se Antonio Geral 'o de Souza Aguiar
ajimlantes de ordens os capa:ias Franciseo
Castilho Jacques e Carlos Jorge Calli iros do
Lima, do corpo de esta l osine im de artilharia,
Augusto José Gonçalves da Silva, de cava!-
lana e Domingos Jay:lana de Albuquerque, de
infantaria ; auxiliares de gabinete, o capitão
Victor Eluardo Itosseny.de artilliaria,tenente
1 n.aph 'cl de 111(mezez, do corpo de estado-
nialor de P1 ala-sa e alfere,: Joéi Antonio da
Fonseca Gaivão, de infantaria.

Asastanta da a f lui ria i•epartiaria o coronel
c, rpo da estalo-maior de artilharia Cai-lo z

de Oliveira Soares e chefe da 2 Necç À o o
tenente coronel do mesmo corpo Manoel At-
e-onda) Barbosa.

,ijudantes de ordens do ajulan'e-general,
os atoai-tas Felisberto eia de An dante, rio
corpo do estado-maior' de i a clasee, João
Thoinaz Cantuaria e João Baptista Noiva de
Figuei redo, le cavallaria e e-aripturario da
2' secção o all , re,z temiam do cavaliaria Al-
varo da Costa Dias.

Transferindo do 6" batalhão da infantaria
para o 18° da Irmana arma o alfaias Joaquim
Beraarde s Duarte.

Dia 18

Ao 1" secratario da C miara das D putiulas,
transmittindo, para que se digne apresentar
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á inf e rna Camera, n requerimento. de v ida-
/ilude	iou i ( CO.; itãato •l o ex e rcito Antenie Rayinuadu Slir au-
da de Carviiiho pede ao Congresso Nacional
melhoramento da re(orma.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo a carta patente do major Jose Joaquim
Ayres do Nascimento, e mais pap que a
acompanham, afim do que seja elle conve-
nientemente apostallada, por isso que consta
da mesma carta patente ter sido o dito (Aliciai
prornevido xx esie posto com i capitão quando
já era major gradua lo por decreto de 10 de
junho de De96.

,e' 11epeteiçã'.() de Ajudante-General
Concedendo licença,
Ao raaj r medica de 2- case do exercito

Dr. Clareie lo Adolphode Oliveira Chaves, por
seis mezes, para tratar de sua sau•/e, á vista
do resultado da inspecção a que fui sub Ret-
em 7 de outubro ultimo;

Ao anspeçada Manoel M atidas do Nasci-
mento, incluido Asylo dos Invalidos da
Puede, par. r. sidir no Estado dae Alaizoaa,
ficando lel lido ao IS batalhão (le infanta.ria. e
pereebenlo as vantagens que tem no mesmo
asy lo

Perinittin lo ao 2 , sargento do 2' batalhão
de engenharia loa tuim Gomes de Oliveira as-
si enar)se de ora etu em dean te Joaquim Gomes
de Dl: viela C:carnuda, conforme pe liu.

Mandando
Per á disp mição do Ministerio da Guerra o

capitão do 1 regimento de cavalla.ria Fran-
cisco . te Paula Pinto Pacca ;

Incluir no Asyl dos Idvalidos da Patria,
de a-cordo com o dispoeto no § 1° do art. 20
das instrucções de 21 de abril de 1867, o ans-
pemsla do 2° regimento de artilharia Manoel
Antonio Guerreiro. ficando seta effeite a
baixa que lime foi dada p ir incapacidade pliy-
sica e não lhe aproveitando para tffeito al-
gum o ternp ) em que esteve fora das fileiras
do exercito

Contar como tempo de serviço ao forriel
do 2' re..imento de cavallaria Zeitarine da
Co iceição Sant e Auna o po iolo decorrido de
26 de julho de 1888 a 27 de s tembro de, le94,
em que esteve no exercito, confo e me p diu

Annullar o alistamento de praça que tem
no 6" batalhão de artilharia Antonio Domin-
gos Bernardo, visto ter-se verdicado que
cor indo alli se alistou era praça dia armada,
devendo elle ser apeias-Ia elo ao chefe do
estado maior general da marinha, á vista do
que expõ o mimo caefe em offi lio n. 831,
do 25 ao mez findo.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral

Approvando a acta da sessão do conselho de
comeras do Arsenal de Guerra do Estado da
Bebia, re diz -das em 7 de outubro findo.par,
o fornecimento de fardamento á marinhagem
dos eonleres daquelle asse e aLcom excepção.
porém, da a nuisição de bonets, visto só se
haver apresentado um concurrente a esse for-
necimento

Mandando que o commandante ri0 2° dis-
tricto rmiiImtarprovrdenie para que. á vista
do que expõe o inspector geral do serviço sa-
nitario do eXOn'i to, em officio n.958,de 10 do
c irren te. dirigido á mesma repartição,sejam
entregues ao biela° da diocese (ia Para hyba do
Norte, afim de que este lh is de o cmveniente
destino, o; artigos constantes das relações
anuexas ao officio que aco epanhou aquenta,
arti gos esses que pertenciam á extincta ca-
peita da enfermaria militar do dita Estado,
visto que não tee:n elles mais applicaçào.

—A' Intendente°, da Guerra:
Mandando
Providenciar pra que com a possivel bra-

vid-nle seja effwquado o fornecimento de far-
damento ao 140 batalhão de infantaria,
de que trat, o aviso de 14 de De ril ultimo

Forne eerdiverses artigos ao 9' regimento
de (avaliaria.

--Ao presidente da Commissão Technica
mititer ceesultiva, remettendo, par m os tios
Kiev inientes. o officio de 10 lie outubro finto
da Legação Brazileira em Lista.a relativo á

efferta, nein etoverno de Portugal ao do Ba-
il 12.3 kil gramma, de polvora sem tu-

nee-,a do e ip, tão Corrêa de Brito.
—Ào eommandante da Escola Militar do

&mil, enviando o requerimento em que o
20 tenente do 2' regimento de artilharia José
Ribeiro Gome:, pede que se lhe p isso certi-
dão dos exames que prestou na extincta
Escola Militar desta Capit d. no periodo decor-
rido de lt:193 a 1397, atim de que possa ser
passada a referida certidão.

—Ao director do L (bondado Chimica Pirar-
meceutico Militar, mandando fornecer á linha
de Tiro Nacional uma caixa com instrumentos
cirurgico.

Dia 19

Ao Minieterie da Fazenda
Solicitan lo providencias para que
Seja distribui lo á Delegacia Fiscal do The-

soaro F deral em Curityba, o cre lito
quantia de 73449767, para att ender ao pa-
gainento da desprazia a fazer-se no actual ex-
ereicio	 Conta dias rabricas 5', 10°. 12' e

n. 35, conforme je foi solicitado em
aviso n. 548, de 15 do corrente ;

Seja paga no Thesouro Federal a Antonio
Jose Fernandes de Queiroz a quantia de
234, importanda do aluguel relativo ao mez
do outubro iludo, do preito de SUN proprie-
dade, sito á rua Senador Furtado n. 24 A.
acctipa.do pelo La.baratorio Militar de Bacte-
riologia.

Transrnittindo, para serem tomados na con-
si /ereção que more !eram, es papeis ref.-reate
ri consulta que f tz o alferes Henrique de Car-
valho Santos, commandante da fronteira de
Cueuhy, ao commandante mia guareição de
Estado do Amazonas, sobre as instrucções
toe 83 devem ohservar com relação aos
direitos aileaneiroe na dita fronteira.

—Ao commandante do Colleeio Militar.
declarando que é approvaila a nomeação de
tenente do 24° batalhão d ) infantaria Jeãe
Bruin Pereira Gonçalves, subalterno de

cempanhia de aluirmos, para servir inte ri-
¡lamente remo commanda.nte da 3' -ornpanhia
durante o impedimento do capitão ajo ante
do 1 0 regimento (te cavallaria João Baptista
Noiva de Figueiredo, sendo nomeado o te-
nente do 39' betailião daquella arma Lui,
[blefemo lineevides (Salve) para interina-
mente exercer o legar de subalterno da pri-
meira das referidas companhias, conforme
propoz.

Ao delegado do Theeouro Federal, em
Londres pedindo a demonstração do saldo
disponivel existente na mesma delegacia por
conta dos credites que alli foram postos á (lis
posição do Ministerio de Gu erra aflui de que
se passe, resolver sobre a desee , a a realiza-
Com o transporte, fr. te o seguro do material
de guerra que ainda se acha na Europa e to'
encommendado pele chefe da coa-imissão de
cempras.

Ao Lb y 1 Brazile.ira, pedindo providencies
para que aos orneiam do exercito encarre-
gados do embarque e desembarque ite pra 'a-
no porto do Natal. Estalo do Rio Grand
Norte seja prest ido pela mesma Companhia
o necessario tra sporte, Ivan 'o ti , erem. de
ir a bordo dos vapores em obj2cto de serviço.

Ministerio da Gueera—Circn i ar—Rio de
Janeiro, em 10 de novembro de 1898.

Devendo ser opportunatnente apresentado
ao Sr. Presidente da Re- ublica o relatorin
(leste elmisterio reivettei até 15 de fevereiro
vindouro as infoernações que toem de servir
de bsse a esse relaterio.

Saude e fraternidade.—J. .1V. de Mede2ro
Mallet—Sr...

Expediu-se a todas repartaAes subordi-
nadas ao Ministerio da Guerra.

— A' Repartição do Ajudante General:
Mandandr:
Declarar ao commandante do 2° districto

militar que é approv do o seu acto permie
tiudo que officiaes do exercito preetem á

egião do Socorros Mutuos da Guarda Na-

eional do Fitado de Pernambuco o seu
.(ux . iio no ensino de esgrima e instrueção

eein prejuizo, parem, do serviço que
Lhes tecer nos r espeet vos corpes e bem assim
para que a mesma associação se utilise da
linha de tiro em Beberibe;

Averbar nos assentamentos do major do
!orlai) de estado-maior de l a classe Rololpho
de Moraes 'Coutinho que 'se acha á disposição
do Minis t erio de Justiça e NegoCios Interiores;
() que consta de ti-es Gfficios que lhe foram
dirigidos pelo chefe da conunissão encarre-
gada da construeçã) do Lazareto de Pernam-
buco, confo"me pediu;

Perrnittindo (ide o capitão reformado e
major honorario do exercito Raymundo Per.
lige() de Oliveira, residente no Estado do
Jeará, vá ao do Amazonas tratar de negocies
de seu interesse, conforme pedealevenda corne
inunicar á autoridade competente do dis-
(ricto militar quando tiver de regressar ao
Ceará.

Transferindo:
Para o 11° regimento de eavallaria o te.: .

nente do 100 da mesma arma José Quin-
siliano (te Avila, daqueles para este o tenente
Carlos Augusto Copy e pira() 21 0 batalhão de
infantaria o alferes do 27" Heleodoro Sodré.

Requerimentor despachados

Joaquim Moinho Pinte Pacca—Não
véet ao Ministerio da Guerra fazer acquisição
(desta fazenda.

João Lepra Ribeiro. Alenearliense Fernandes
•fe Costa, Franc sco Bueno Flerta Barbosa,
Incinato Brand10 e Nicelao Bueno Horta
Barbosa. — Indeferidos por se acharem in-
cursos no art. 128 do regulamento vigente.

Jota() Fleurv de 5)1/ZR A morim.—Indeferido,
eequeira ao Congresso Feleral.

Dirio Nunes Beptista.—Indeferido, por ter
excedido da i dade regulamentar.

Joaquim José Gomes da Silva.--Indeferido,
enr ter em 27 de maio rio 1897 incorrido na
een lidado do art. 128 do regulamento vi-
gente.

ardo Nery da Fons oca, Lut e. San-Clair,
In Abreu, Antonio Pimenta da Cunhe, Jeão
oretri sco Pereira Dutra. Reymundo Rodri-
erres Pombo Moreira da Cruz, Raul Manso,
Runner] Horac i o da Costa, Luiz Carlos de
silveira, Mauricio José Cardrezo, Luiz Eu-
eenio de Castro. Josaphat do Amaral Cal-
leira, Francisco entenio B randão Juninr e
rose Olympio de Arruda Pinto.--indeferidos,
eor estarem incursos no art. 145 do regula-
mento.

João Nunes Soares de Carvalho.—Inde-

rerAfftioonso de Fariasi'Vasceneellos, Areento de
Jouvin, João de Farias e Luiz Ger-

e/no de Oliveira e Cruz. — Indeferidos, por
terem exned tio á idade legal.

Augusta de Meio Carvalho, irré Obino,
eandido Jacó de Oliveira e Silva Sobri-

Anatol i o Breikel e Aristriteles Igna-
e0 Dernin glies.—Indeferidos, por estarem in.
eursos no art. 128 do regulamento.

Ministerio da Industria Viaçá-o e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e Viaçlto

Expediente de 3 de dezembro de 1898

Declarou-se ao diretor dx Estrada de
Ferro centr 11 do Brazil. ficar adente este
ninisterte do que informou o mesmo dire-
tor em officio n. 675.de 9 novembro ultimo,
e/ativamente á demissão do 2° escriptura-

iie da 20 iviãeda 1 ma11a estrala. José Can-
lido da Rocha, e devolveram-se-lhe, para
litro tome na eonsileração, que mer corem,
os tres requerimentos em que o alludido
ex-funecionario pede varias certidões.

— Transmittiu-se à Procuradoria sei-eine
n 1 de Republica, em solução no seu °Meio ,te
24 de novembro ultimo, cópia das informae
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ções prestadas pela directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, relativamente a
contra-fé do protesto lavrado por termo no
Juizo Federal, a requerimanto da Hary
Kermady, commandante do vapor inglez
Pranklitt,.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Obras Publicas-
1a secção—N. 13—Rio de Janeiro, 30 de no-
vembro de 1898.

,Resolvendo a consulta constante dos vossos
oflicios ns. 23, 46, 49 e 50, de 12 de agosto,
15 e 23 de outubro unimos e 3 do corrente
mez, e telegramma de 15 tambem do outubro
proximo passado, relativamente ao proco-li-
mentO dacompanh ia arrendataria da estrada de
ferro que fiscalizaes,para com o trecho de Bagé
a S. Sebastião, declaro-vos, para vosso conhe-
mento e fins convenientes, que salvo á arren•
dataria o direito de commettor o serviço de
trafego do alludido trecho a quem desem-
penhe por conta e responsabilidade da mes-
ma, que cantinuará a ser responsavel directa
e immediata perante o governo pelas obri-
gaçõos do seu contracto, não Ode esse ser-
viço ser ofilcialmente traspassado a outrem
com prévia autorização do mesmo governo.

Declaro-vos, ainda, que a arrendataria é
obrigada pela lettra de seu contracto a man-
ter o trafego do mencionado trecho, empre-
gando essa fiscalização, para se fazer atten-
der pela administração lia estrada, na es-
phera de suas obrigações contractuaes ,
os meios coercitivos que estiverem em sua
alçada, solicitando deste Ministerio 03 que
della excederem.
Saude e fraternidade.— Se	 V; ;Oer.)/0 Vieira.—

Sr. engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
Porto Alegre a Uruguayana..

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal 'Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA Em 30 ans NOVEMBRO
ins 1898

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

MÁ 30 dias do mez de novembro do anno
do 1898, achando prosantes os Srs. ministros
marechaes Miranda Reis, Rutin° Gaivão, Nie-
meyer, almirante Netto, marechaes Vasques e
Moura, gen sral de divisão Cantuaria, Drs.
Cardoso de Castro, Souza Carvalho e Aeyn-
dino de Magalhães, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ant ..ce-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro'
Antonio José de Abreu, soldado 5 . batalhão

de artilharia de posição, e Ludgero Candeio
da Silva, soldado do 2.0 batalhão de infan-
taria, accusados de l a deserção simples.—
Foram confirmadas as sentenças dos conselhos
de guerra qu condemnaram os reais a seis
numes de pisão e mais castigos referidos no
art. 1^ da l a d sserção sirnpl ss. do titulo 4'
da Ordenança de 9 de abril d s 1805.

Luiz José dos Santos, soldado do I n regi-
mento de cavallaria, accusado de 1" d t sorço
simple3 , — Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra qu s condemnou o réo a seis
mezas d s prisão o mais castigos, para con-
tlemnal-o a doas mezes de igual prisão e
castigos como incurso no art. 2° do titulo
40 'da Ordenança de 9 de abril de 1805 sob a
rubrica 1 ,, daserção simples, contra os votos
dos Srs. ministros Netto, Cardoso de Castro e
Souza Carvalho, que assignaram vencidos,
e Moura, que votou pela con temnação do réo
ás penas d 2^ , deserções simples, visto já ter
commettido uma deserção de que foi indul-
tado.

/tfareasl Carvalha do Lima, sal:lida do
regimento ti s a vtilharia da campanha, a
accusado da primeira deserção simplaa• —
Foi r 'formada a santança do coas slho de
pu 'rira que condem:ai o réo a sis annoa d
grisãa e mais castigos p 4() crime da t • sio tira
pes srção simples, para eondemnal -o a s sis
maz ss d:s prisão e mais castigos, corno incurso
no art. 1° da prim 'ira d sa wçlo simphs, do
titulo 4^ da Ordenança d s 9 (1 s abril d s 1805,
contra os votoa doa Srs. ministros Natto,
Moura , Ca rdoao da Co st ro o Souza Co r valha,
gila confirmaram a santança do cons 'lho d
gursrra.

Ra ymundo Francisco da Lima o Ra ynaro da
Casta Qu siroz, soldados o n .4 do 20 o a
do 280 batalhão da inf 1 ntaria accusados de
irinnAra deserção sim plos.—Fora m 1r)r-
¡nadas as g sntançaa dos consknos ti gu srra
que candamnaram o prim 'iro doa citadas réas
a seis mezes de prisão e o s sgun lo a quatro
mezes para cand:smnal-os a dons m , zes de
paisãa e mais castigos referidoa no art. 3'
da primeira deserção simples do titulo 4° da
Ordenança de ds 9 ds abril de 1805.

Norberto Corrêa de Souza, soldado do
20° batalhão de infantaria, accuaado de pri-
meira deserção simples. —Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que conde-
meou o rôo a deus annos de prisão e mais
castigos, para eondemnal-o a seis mezes
prisão e mais eastiv'os rei trilos no art 1°
da primeira deserção simples, titulo 4 n da
Ordenanç t de 9 de abril de 1805, contra os
votos dos Sra. ministros Natto, Moura, Car-
doso de Castro e Souza Carvalho, que confir-
miram a sentença d ) conselho de guerra.

Pelo Sr. Ministro Acynlino de Magalhães:
Trine() José Bernardo e Mareolino Jose Gon-

çalves, soldados este do 9' e aquelle do 5n ba-
taUão de infantaria, accusados de deserção
simples. — Converteram-se 03 julgamentos
em diligencia para serem observadas diven-aa
disposições do Regulamento Processual Cri-
minal Militar.

José da Silva Pereira, soldado do 1^ bita.-
lhão de engenharia, Angelo José dos Santos e
Osorio Pereira de Sant'Annit, soldados este
do 20' e aquelle do 16 n batalhão do infantaria,
accusados de primeira deserção simples.—
Fararn confirmadas as sentenças dos con-
selhos de guerra que condemnaram os réos a
quatro mezes de prisão e mais castigos, re-
feridos no art. 2't da 1 0 deserção simples do
titulo 40 da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

Candido Ribeiro da Silva, soldado do 9^ re-
gimento de cavallaria, accusado de 1' deser-
ção simples.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
seis mezes de prisão e mais castigos, para
condemnal o a dous mezes de igual prisão e
castigos, referidos no art. 3° da P deserção
simples do titulo 40 da Ordenança de 9 do
abril de 1805, visto não o ter sido definitiva-
mente julgado da anterior deserção.

Francisco da Silva Balthazar, soldado do
10 1 batalhão de infantaria, accusado de I a de-
serção aggravada.—Foi confirmada a sentença
do conselho de gueara que condeinnou o réo

uru aniso do prisão e mais castigos, referidos
no art. 1° da 1 ,, deserção simples, combinado
com o artigo unico das deserçõts aggra vades.
por circumstancias, tu lo do titulo 4 n da Orde-
nança de 9 de abril de 1805.

Roque Manoel Pereira ,soldado do 1 0 batalhão
de engenharia, accusado de l a deserção sim-
les.—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condeinnou o roo a dous mezes de
prisão, para condemnal-o a quatro mezes de
prisão e mais castigos referidos no art. 2 0 da
1" deserção simples do titulo 4^ da Orde;èança
de 9 de abril do 1805, visto constar o réo
ter-se apresentado depois do terceiro mez, sen-
do-lhe levado em conta o tempo da prisão
preventiva na forma da lei.

José Manoel da Silva, soldado do 3° regi-
mento de artilharia de campanha, accusado
de 2 , deserção ageravala.—Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que conde.
mnou o réo a seis annos de prisão simples,

para condemnal o a quatro annos de prisão e
mais castigos referidos no art. 1' da 2° de-
serção simples combinado com o artigo unico
das deserções aggravadas, sendo-lhe lavado
em conta o tempo de prisão preventiva.

Hermog,enes da Silva Tavares, soldado do
corpo de infantaria de marinha, accusado de
deserção aggravada.—Foi reformada a sen-
tença do conselho da guerra que condemnou
o réo a tres annos e tres mezes de prisão
com trabalho, como incurso no grão mélio
do art. 117 do Codigo Penal da Armada, para
condemnaho a seis mezes de igual prisão,gráo
minimo do referido artigo, por não estar pro
vado que o réo levava consigo diversas pe-
ças de fardarrento não vencido, e militando
em seu rasura circumstancia attenuanto
da menor idade, devendo-se-lhe levar em
conta o tempo da prisão preventiva.

Aurelio Guanabara, soldado do 21" batalhão
de infantaria, acusado do I a deserção sim-
ples.—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que esandemnon o réo a oito mezes de
prisão e mais castigos referidos no art. 2' da
l a deserção simples, combinado com o artigo
unico das deserções aggravadas, tudo do
titulo 4° da Ordmança de 9 de abril de 1805,
seade-lhe levado em conta o tempo de prisão
preveni iva.

Simplicio Alves de Senna soldado do 13 n ba-
talhão de infantaria, accusào de 1 .' deserção
simples.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a seis
meus de prisão e mais castigos, para con-
demnal o a dois meses de prisão e mais casti-
gos, como incurso no art. 3° da Ordenança de
9 de abril de 1805, visto constar ter o riso se
apresentado voluntariamente dentro do 3'
mez, sendo-lho !evado em conta o tempo de
prisão praventiva.

Feaueisco Garcia Cavalcante de Lacerda
soldado do 3° batalhão de imíantarla, accusado
de 1 0 deserção aggravada.—Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que, re-
conhecendo ter o ré) cominettido o crime
de 1' desaraão agravada, deixou de im-
por a pena correspondente por julgar-se
incompetente para proferir sentença, pela
falta do conselho de investigação, para con-
demnal-o a um anuo de prisão e mais castigos
referidos no art. 1 0 da 1' deserção simples,
combinado com o artigo unico das ileserções
aggravadas, sendo-lhe levado em conta o
tempo de prisão preventiva.

Manoel Tavares dos Santos, soldado do 240
batalhão de infantaria accusado de 2' deser-
ção simples. — Foi reformada a sentença do
conselho da guerra que con leinnou o réo a
um anua de prisão e mais castigos para comi-
demnal•o a quatro mezes de igual prisão e
castigos, referido no a nt. da 1 ,, deserção
simples, do titulo Lin da Ordeaança do 9 de
abril de 18e5, visto não ter sido julgado da
deserção antarior definitiva cante, por ter
sido indultado, sendo-lhe levada era conta o
tempo de prisão preventiva.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Manoel Luiz de França, soliado do 24° ba -

talhão de infantaria, aecusado de segunda
deserção simples.— Foi reformada a sen-
tença do conselho do guerra que condemnou
o réo a dons annos de prisão com trabalho,
como incurso no art. 1^ da rubrica segunda,ddae,
deserção simples do titulo 4 . da Orden
9 de abril de 1805, para condemnalao a um
anno de prisão e mais castigos referidos no
art. 2' da rubrica, titulo e Ordenança cita-
das, v'sto canstar ter o réo se apresentado
/lesta deserção, sen d o-lhe levado em conta o
de prisão preventiva.

Romeu Manoel dos Anjos, soldado addido
ao 1 0 regimento de cavallaria, accusado de
segunda deserção simples.— Foi confirmada,
a sentença do conselho do guerra que con-
dernitou o réo a &ais annos do prisão e inale
castigos referidos no art. 1° da rubrica—Se-
gunda deaerçãos impl as—do titulo 4 di 0a-
cranança de 9 de abril de 1805, s sndo-limo
levado em conta o tempo do prisão preven-
tiva.
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Francisco Romano de Lima, marinheiro na-
cional de I a classe, accusa.do de insubordi-
nação.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a tres
mezes de prisão com trabalho, grão minimo
do art. 97 do Codigo Penal da Armada, na
ausencia de circumstancias aggravantes, e á
vista da attenuante de ter o dito réo bons
precedentes, sento-lhe levado em conta o
tempo de prisão preventiva.

Firmino José de Almeida, soldado do 26° ba-
talhão de infantaria, accusado de 2a deserção
simples.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a dous
annos de prisão° mais castigos, referido no
art. 1° da rubrica-2' deserção simples—do ti-
tulo 4' da Ordwança de 9 de abril de 1805,
sendo-lhe levada em conta o tempo de prisão
preventiva.

Fructuoso Gomes Ferraz soldado do 24° ba-
talhão de infantaria, accusado de 2' deserção
simples.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a um
anno do prisão com trabalho, para comdem-
nal-o a quatro mezes de prisão e mais casti-
gos referidos no art. 2° da rubrica —1 • deser-
ção simples—do titulo 4° da Ordenança de 9
de abril de 1805; sendo-lhe levado em conta
o tempo de prisão preventiva.

João Ferreira Lebre, corneteiro do 21° ba-
talhão de infantaria accusado de 3° deserção
simples.—Foi julgado nullo o processo Ido
conselho de guerra da folha 20 em deante,
por terem deposto apenas tres testemunhas,
contra o disposto ao final do g 1° do art. 69
do regulamento processual criminal militar,
sendo restituido o conselho á Repartição do
Ajudante General.

—Foi finalmente julgado o seguinte pro-
cesso relatado pelo Sr. ministro Acyndino de
Magalhães:

Francisco Pedro, soldado do 19 , ba,talhão do
infant iria accusado de 2° deserção simples.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o rôo a seis mezes de
prisão e mais castigos, para condemnal-o a
a deus mezes de prisão e castigos referidos no
art. 3" da l • deserção simples do titulo V da
Ordenança de 9 de abril de 1805, por não ter
sido o réo julgado definitivamente da ante-
rior deserção, sendo•lho tirado em conta o
tempo de prisão preventiva.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas — sessão or-

dinaria em 2 de dezembro de 1898—Presiden-
cia do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Represen-
tante do Ministerio Publico, Dr. Viveiros de
Castro—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano
Pastilha, Alonso de Almeida e Dr. Dernocrito
Cavalcanti, foi aberta a sessão, lida e appro-
vada a acta da sessão anterior.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha:
Processos:
De tomada de contas:
Do commisss rio de 4. classe da armada Ma-

noel Francisco Guimarães, de abril de 1895 a
junho do 1896, om que serviu ni companhia
do marinheiros nacionaes do Estado de Matto
Grosso.-0 tribunal resolveu considerar quite
o responsavel e neste sentido mandou lavrar
accordão.

Do coronel Helvidio Clementino de Souza
Martins, encarregado da construcção de um
açude no munici pio dos Picos, Estado do Piau-
by, para a qual recebeu dos cofres federaes a
quantia de 9:004.-0 tribunal converteu o
julgamento em diligencia para o effeito de
ser ouvido o responsavel e °Melar-se ao
governador do Estado e ao delegado fiscal
requisitando n formações .

De levantamento de fiança—Requerimento
do Guilherme Dias da Silva, pedindo a entrega
da fiança de 20:000$, em apolices da divida
publica, que depositou em garantia da respon-
sabilidade do ex-ajudante do corretor da

Caixa da Amortização Thomaz Fortunato Sal-
danha da Gama.— O tribunal autorizou o
levantamento da fiança de que se trata.

De prestação de fiança:
Requerimento transmittido pela Alfandega

do Estado de Santa Catharina, n. 44, de 22
de agosto prox i mo passado, e no qual Joaquim
Domingos da Natividade pede que lhe se,ja
permittido entrar no exercicio do cargo de
thesoureiro da dita alfandega, com a garantia
da fiança que prestou anteriormente para o
desempenho do mesmo cargo, do qual foi
exonerado em 1894, aguardando-se, em prazo
razoa.vel, de um dos seus fiadores que se
se acha na Europa, a remessa de sua declara-
ção no sentido de obrigar-se pila nova gestão.
—O tribunal decidiu que, sendo indispensavel
a ratificação, por parte dos fiadores, de conti-
nuar a sua responsabilidade pela gestão do
afiançado, não pó le ser julgada prestada a
fiança sem tal declaração, bem assim que não
é licita a entrada do responsavel em exercicio
sem que se renove a garantia de sul gestão,
a qual só a fiança pólo proporcionar.

Requerimento da irnaan Jade do Divino
Espirito Santo, erecta na matriz da mesma
invocação,pedindo a entraga do saldo existente
do beneficio de loterias que lhe foram conca-
didas.—Não se tratanda de tomada de contas,
resolveu o tribunal devolver o processo ao
Thessuro Federal para os fins convenientes.

Foi approvada a redacção dos accórdies
lavrados nos prccessos apresentados á sessio
anterior do ex-collector interino do municipio
de Ital, Estado de S. Paulo Antonio Peregrino
da Fonseca, do thesoureiro da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro Antonio Cordovil ee
Siqueira e Mello, do ox-collector da cidade
da Barra do Pirithy,Estado do Rio de Janeiro,
Dr. Antonio de Souza Leitão Madionado, dos
commissarios de 4" classe João Baptista Balla-
riny e de 5. classe João Torres, mandando
expedir a competente quitação aos mencio-
nados responsaveis e autorizando o levanta-
mento da fiança prestadi pelos citados ex-
collectores • e do coinrnissario de 5' cla,se
João Luiz de Paiva Junior, fixando em 24322
o alcance encontrado em suas contas.

Relatados pelo Sr. Alonso de Almeida:
Ministerio da Fazenda-011101os:
D.1. Directoria do Expeliente do Thesou• o

Federal, n. 594, da 29 de novembro ultimo,
com o decreto n. 3.130, de 22 do mesmo mez,
que abre o credito supplementar de 1:700$ á
verba n. 10 do orçamento era vigor.-0 tri-
bunal mandou registrar o dito credito.

Das Delegacias Fiscaes do Thesouro Federal
no Estado do Maranhão, n. 181, de 26 de
outubro, e no do Paraná, n. 152, de 9 de
novembro ultimo, sobre os quaes proferiu
despacho, em 22 e 23 desse mez, a Directoria
de Contabilidade do mesmo Thosouro, conce-
dendo á, primeira das ditas delogacias o cre-
dito de 10:939$053 para despezas da verba—
Empregados de repartições.e togares et:inatos
—e à, segunda ode 5:956$110 para as da mesma
verba e de 7:380$ para as da verba—Juros,
amortização e mais despezas da divida interna
fundada—no actual exercicio ;

Da Delegacia Fisail no Estado doillio Grande
do Sul, n. .10, de 5 de setembro proximo paia
sa,do, referente •á concessão do credito do
410$680 para despena da verba—Reposições
e restituições.

Telegramma da Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado das Alagóas, de 9 de
maio deste anno, relativo á concessão á
mesma delegacia do credito de 700$ para des-
pezas, no corrente exercido, da verba—Aju-
das de custo.

O tribunal mandou dar registro á distri-
buição dos referidos credites.

Exercidos findos—Aviso do alinisterio
Justiça e Negocios Interiores, n. 1.920, de 12
de julho do anno proximo passado, sobre o
qual proferiu despacho, em 31 do outubro
ultima, o Sr. Ministro da Fazenda mandando
pagar a quantia de 960$, proveniente de
alugueis da casa sita á ilha do Governador,
onde reside o pharmaeetitico das c aonias de
alienados.-0 tribunal deixou de autorizar o
registro da despeza por não ter havido cre-

dito para a mesma, quando corrente, nos
orçamentos dos respectivos exercicios.

Montepio civil—Apostillas lançadas nos ti-
tetos dos menores Maria, Maria da Gloria,
Clodonairo, Delsuytha, Adalberto e Astrogildo
para a percepção de mais 133$333 annuaes
cada um, pela reversão da pensão que era
abonada á mãe dos ditos menores D. Maria
da Gloria Brigida, Maia ria qualidade do viuva
do engenheiro residente da Estrada do Ferro
do Baturité Manoel Francisco Pereira Mala.

Titulos :
De D. Julieta da Cunha Meirelles, viuva

do teiegraphtsta do 3, classe da Estrada de
Ferro Central tio Brazil Augusto Coelho Mei-
relias, na.importancia annual do 250$ e de
sua filha menor Amalia, em igual impor-
tancia ;

De D. Joaquina Leopoldina da Fonseca Xa-
vier, viuva do continuo aposentado da Alran-
dega do Estado de Pernambuco Luiz da
França Xavier, na importando, annual do

e de seus filhos menores Theophila,
Maria, Thomazia, Petronilla, João e José na
de 30$ a cada um

Do D. Heleodora Nepomuceno Duarte,
viuva do sargento da força dos guardas da
Alfandega do Estado da Bahia Guilherme
Duarte, na importanda annual de 400$, e do
seus filhos D. Jona Damiana Duarte e Rodol-
pho Luciano Duarte, na de 200$ a cada um.

De meio soldo e montepio — De D. Maria
Paula da Silva Ribeiro, mãe do fina4 o alfe-
res do exercito João Paulo da Silva Ribeiro,
na importancia mons1 de 26$100 e 60$000.

De aposentadoria—Do gu irda-lio da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Salvador José da
S lva, com o vencimento annual de 720$,
visto contar mais de 30 a.nnos de serviço pu-
blico.

O tribunal julgou legal a expedição dos ti-
tules parapara os effeitos devidos.

De montepio civil
Da D. Maria Mariani, viuva do cinto de

Facção aposentado da Directoria Geral de
Estatistica Dr. José Carlos Mariani, na im-
pom tancia annual de 426$111, e do seus filhos
José, Adalberto e Carlos, na do 142$037
cada ma

De D. Alice do Mello Azambuja, viuva do
dscal da Estrad n, de Ferro do Corcovado a
Itajahy, engenheiro Eduardo Macedo do
Azarn , iuja, na importanda animal do
2:700$000

De D. Francisca TÍ,Y nacia Machado de Mello,
mãe do estafeta de l a classe da Repartição
Geral dos Tolegraphos amurai° NI/110.3 Ma-
chado de Faria, na importancia annual do
600$000

Di D. Olinda, Barbosa do Amaral Azevedo,
viuva do 2° escripturario aposentado da Al-
faniega desta Capital João Daniascono de
Azevedo, na importancia annual de 800$, e
do seus filhos Mana, Livia, Annibal, Obtida
e Francisco, na de 160$ a cada um

De aposentadoria
Do engenheiro Adolpho Dilermando de

Aguiar, director da Estrada de Ferro do
Porto Alegre a Uruguayana, com o
veucirnento annual de 3:851$555, corres-
pondente a 20 annos, 7 inezes o 18 dias de
serviço publico.

Do juiz de direito em disponibilidade, ba-
charel Line Cassiano de Lima, com o ven-
cimmito annual do 3:600$. visto contar mais
de 30 amos de serviço publico. O Tribunal
pronunciou iguti despacho e mandou reg ia-
trar a despeza a que se referem os pare-
CCM.

D montepio civil
:

De D. Alico de Almeida Albuquerque,
viuva do guarda da Alaindega desta Capital
Manoel Caetano de Almeida o Albuquerque'
• importancia animal de 400$, o de seus
filhos A ffonso, Abola rd,Ivone, Olga, Daginar
o Lucina na de 66$666 a cada uin.—O Tri-
bunal julgou legalmente expedidos os titules
e determinou que não só se registro a das-
peza, como alinhem se (Alicio á Directoria
de Contabilidade do Thesouro Federal sobra
a necessidade de revalidar-se o salto do
doc. de as, 14,



Directoria de IVIG • toorologia do Alinisterio da Marinha—Re-
sumo meteorologico da tstaçao central no morro de Santo Antonio, no dia 3 de dezembro
de 1893 (sabbado):

Horas Barometro
a O o

Temporatu-
ra do ar

Tensão do
variar

ilmuidade
relativa

Direce:in do
volto

Estado da
atmosphera

Espeeio	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

m/m o mim o/.

1/2 n. 756 .12 21.0 17.29 93.7 s — — —
3 a. 753.71 20.8 17. r2 94.2 E — — —

6 a. 755.84 21.9 10.91 86.7 E Claro. CS. E. Kc 2

9 a. 756. , 0 25.1 18.47 76 7 NE Ido.. E. CS 2

1/2 a. 755.68 14.1 17 13 77.0 SSE Idem. E. CK 3

3 r- 754.47 24.1 16 59 74.5 SSP, Idem. E CS 2
6 p. 754.87 23.0 17.27 83 0 S S E Idem. E. KC. CS 3
9 p 755.29 22.'i 57.53 89.0 SSE Idem --

Temperatura maxirna exposta 	  25.8
»	 á sombra 	 262

roinima 	  19. 3
Evaporação em 24 horas a sombra 	  2m/m2

Duração do brilho solar 	 h.78
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Do montepio de marinha:
lie D. Maria Leopoldina Carrão Barros, fi-

lha do finado capitão de mar e guerra refor-
mado Joaquim Guilherme de Mello Carrão.
— O tribunal proferiu o seguinte despacho:

a0 titulo expedido a D. Maria Leopoldina.
Carrão Barros, filha do finado capitão de mar
e guerra reformado Joaquim Guilherme de
Melo) Carrão mandando contar a pensão de
montepio a datar do P de dezembro de 1895,
por caber á beneficiada a metade da pensão,
nas termos do decreto legislativo n. 288 de
e de agosto do 1895, não póde ssr julgado
legal.

Tendo a mãe da beneficiada recebido toda a
pmsão do montepio, na importam:ta de 100$,
desde 1 do dezembro de 1895 até a época de
seu fallecimento, por não haver a delegacia
fiscal do Paraná feito a divisãp como lhe
cabia, o pagamento da metade da pensão á
beneficiada, nos termos do titulo expi dia°,
importaria. duplicação da deoitiza. a qual
teria a propila beneficiada, afinal, de resti-
tuir, par ter de responder na qualidade de
herdeira de sua mãe pela acção regressiva que
caberia ao delegado fiscal, si houvesse este de
indemnizar a despeza por sua culpa dupli-
cada.

Dando-se actualmente inteira e completa
unificação de responsabilida,de e de interesses
em refereneia aos direitos e deveres resul-
mates da prestação da peasão nos termos em
que foi feita e não sendo licito registrar das-
peza daplicada, classificada no mesmo cre-
dito, julga o tribunal 'ilegal o titulo de monte
pio expelido a D. Maria Leopoldina Carrão
/sarros, e manda que seja o mesmo devolvido
para os devidos atreitos.»

De meio soldo e montepio:
De D. Isabel SIiiilee de Carvalho, viuva do

capitão reformada do exercito Valerio Segis•
mun to de Carvalho, na importaucia mensal
de 42$ e 50$, e de montepio de suas filhas
menores Constancia, Leonel . e Maria, na de
16aa66 a cada uma ;

De D. Joanna Rodrigues Nielsen aviuva do
capitão de fragata João Antonio de Miranda
Niesen, na importalicia mensal de 160$ e
1 00ti e de montepio de sua filha menor
Eather, na de 100S.— O tribunal julgou Is-
plinnte expedidos os tituios de meio soldo,
e deixou de lazer quanto aos de inont-pio
por não ter sido devida'nente fixado o res-
pectivo (j ruoition, na forma dos pare:erea.

Processo relativo á concessão de meio aol lo
e montepio do D. Anna Avelino. de Almada
Leite, viuva do capitão do exercia) Evaristo
de Atinada Leite, e de niontep . o de suas filhas
Avelam, Alaiaida e Waldemira.-0 tribunal
deixou de tomar conhecimento dos titilais de
rnoittepio expedidos em 3 de novembro ul-
timo, por serem elles substitutivos dos que
teem a data de 10 de In irço deste anuo, que
já se zi:liatn sujeitos á jur,sdicção do mesmo
tributrd, ple,jua.nto este, na ilespacho de 2..)
do citado rnez de març ), ordenem uma dili-
gencia que foi executada.; pelo que, julga
le ates os tituleis de montepio datalos de 10
de março, e o do meio sol . lo por haver-se
apastilla, feita consignado a importancia de-
vida.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 2. 87, do 12 de novembro lindo, soii-

citando que, por conta dos sal Ios a que se
refere o art. 7, § 2 . , da vige.nte lei do orça-
mento seja etfe Aliado o pagamento psiu de-
legacia de Th !soare Federal em Landrea,
quantia Ile ti 255-9-6, a IV. G. Arúbb.ong.
Mittib)rth Comp. tiiai€ed, proveniente ao
In uma' Iornecido a deus cruzaderes-toi • pe-
dein sa-0 tribunal deixou de or i euar o e-
gistro da dita quantia, por ompreliender
desaeza, na importancia de 241 1 1-5 per-
tencente aos exercicios de 1896 o 1b07,
encer coitos .

N. 2.259, de 21, referente ao pagamento
de contas, no total de 2:668$979, de forneci-
mantos feitos ao ministerio.-0 tribunal ae-
torizxu o registro da impor ancia de 1:5 10$80o
de despeoas da verba 16 . o 28', e deixou de o
fazer quanto á de 1:1385179 devida. a B. A.
do Barros Ribeiro, e proveniente de lavagem

de roupa, por insuflicieneia da competente
discriminaaão .!ii primeira das citadas verbas.

Relatados pelo Sr. Dr. Demoerito Caval-
canti:

Minislerio da Industria, Viação o Obras
Publicas:

Avisos ns 1.907, 1.96a, 1.981, 1.935, 2.003,
2 005, 2.00d, 2.017, 2.011, e 2.012, de 21, 22,
23 e 24 de novembro ultimo, sobre a concessão
dos creditos de 180$ á Delegacia Fiscal do
Tliesouro Federal no Estado da Parahyba; de
100$ e 120$ á do Pará; de 685$328 e 890;;; á
do Piaully ; de 400$ á do Ceara ; do 14$ á da
Balda ; de la0$ á do Rio Grau ledo Norte;
de tio0$ á do itio Grande do sul, o do 87:497a,
1:5u0.$ e 500$ á de Minas (levites, para des-
'Azas da verta 5 . —Correios—transferidaa as
ditas quantits dos credites existentes rio The-
souro Federal.-0 Tribunal faz registrar a
distri bu içã o dos suprad ¡tos credi tos.

—Ministeria da Justiça e Negocies Interic-
res:

Aviso n. 3.070, de 25 de novembro findo,
com a cópia do decretou. 3332, de 24, que
abre o credito de 16:608$410, para oecorrer ao
pagamento do vencimentos ao Dr. Arthur
Fernandes Campos da. Paz, correspondentes
ao tempo em que esteva privado do exercício
de suas funcções de lente da Faculdade de
Medicina, do Rio de. Janeiro.-0 Ttibunal au-
torizou o registro do citado credito.

Foi julgada comprovada a app .11ação da
quantia de 8:373$500, feita pelo ex-mordomo
do palacio da presidencia da Republica coil
pagamento, nos metes de outubro e novembro
ul timos, de deiptzas a seu cargo, devendo re-
colher o sal lo em seu poder de 6: 626$500 : re
gistrada., a, de 30!$100 que elfectuou p a . canta
de supprirnento recebido do Theseuro Fe-
deral.

—Ordens de pagamento sobro as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 3 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.02a, de 28 de novembro, pagamento
de 744a400 a diversos, de fornecirneir os feitos
ao Jardim 13otanica, no mez de agosto ultimo:

N. 2.02, da mesma data, idem de 459$400
ao thesoureiro da Estrada de Ferro Central
do Brazil Miguel de Oliveira Salazar, para
pigamento das contas de fornecimentos ft itoi
á mesma estrada, em setembro ultimo ;

N. 2.017, da mesma data., idem de 3:194$
ao mesmo, para satisfazer as contas de mate-
riaes fwnecides á estrada, durante o m-z de
agosto ultimo

N. 2.030, da mesma data. idem de 489100
a diversos, de firneaimentos feitos para o
iscripterio ila 3, divisão da InspecçIo Geral
Ias Obras Publicas, durante os umes de
setembro e outubro do corrente armo

Ns. 2.019 a 2.022, de 23 de novembro, i Ism
ile 2:651$200 ao Lioyl Brazileiro, de pasm-
gens de uninigrantes para 03 Estados.

—Mi nisterio da Judiça e Negn 'los Interiores
—Av soa:

N. 3d)56, de 22 de navembro, pa gamento de
414$ a Terra Irmão & Comp., de reparos foi.'
tos no edificio do Senado Federal ;

N. 2.664, de 1 de outubro, idem de
1:999$260 ao engenheiro Henrique José Al-
vares da Fonseca, de diversos trabalhos reali-
zados cem a canalização de agua no Obser-
vatario Astronornico do morro de Santo
Antonio.

ll ibliothee,adaFneuldatde doDirei* o de S. 1Ptl ialo—Durante o mez
ti noremnbro findo, lei esta bitiliotheca frequen-
ta/ta, por 1.70 pessoas, que consultaram 679
obras em 1.047 volumes, sendo: em jurispru-
deneia, 685; em sciencias e artes, 64 ; bellas
latiras, 26; historia e geagraphia, 92; jor-
nas e revistas, 902. Sendo: em portuguez,
435, em francez, 238; em italiano, 6.

Obituarto —Sepultaram-se no dia 2
de dezemlaxi 19 pessoas, tallecidas de:

Aceesse pernicioso 	 1
Outras causas 	 • • • 13

19
Nacionaes 	 15
Estrangeiros 	 4

19
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 7

19
Maiores de 12 annos 10
Menores de 12 annos 9

19
Indigentes., 	 6

E no dia 3:
Berib ri 	 1
Febres amar Ala 	 1
Febres diversas. 	 2
Varíola 	  2
Outras causas 	 37

43
Nacionaes 	 31
Estrangeiros 	   12

43
Do sexo masculino 	 17
Do sexo feminina 	 26

43
Maiores do 12 anins 22
Menores de 12 annos 21

43
Indigentes 	 12



71.552.000 Tinguá e Co/morei° 	
(6.578 0-0	 Maracan3 !Riu, ,it.-
174,7.00 . 	 Ma.eacos Cabee.i. 	
7.34; .000	 C ar/ Oc2. e Murro do	 ..... . •
ti )96. 300 Andarxhy e Ir,-

xl6xmi das outras derivações antce do
Pedregulbe,0 reservatorna de 8. C1rin-

8 .648 . 000	 tovão ?acabou 	 	 . 	
821.000 IS o do Morro da Viuva 	

72.699.000
17.763.000
17.4.7.000
10.457.000
7.412.000

3.848.000
878.000
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Correio — Esta repartição expedirá
Mije ralos stiintest p iqtlet.‘s:

Pelo Illarxbvra , para santos, recebendo
impressos até às 5 horas da manhã., canis
para o interior até as 51/2, ditas com porte
duplo até as 6.

Pelo Rio de Janeiro, para Bahia, Pernam-
boca, S. Vicente e Genov. , recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 12,
objectos para registrar até as 10.

1 'elo cw .dillére, para o Rio da Prata, Matto
Gr :ao e Paraguay, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
ate as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 8.

— Amanhã:

Pelo ()rim , p ra Bahia , Pernambuco,
S. Viceete e Euro pa, via Lisboa, recebendo
impressos até as 5 horas da man í, cartas
para o interior ate as 5 1/2. ditas com porte
duplo e para o exterior até as 6, objectos
para registrar até as 6 da tarde da 'leio.

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparfcer na 7 , secção desta re•
partiigio o retnettente de uma carta para
Doiningi .3 Francisco Gonçalves, correio de
Amares por Caldeias, Cmba.s, froguezia de
S. Loureneo de Paranhos, Portugal.

Santa Cama da Mimes-tem-dia.
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordta, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se.
nhora do Soe,corro e de NO8418, Senhora das
Petres, em Cascadura, foi no dia 2 de de•
zembro o seguinte

Nac. Est. r.tal

Existiam	 ...... 833 913 1.744
Entraram 	   30 40 76
Sahlram 	 26 27 53
Falleceram 	   4 3 7
Fatemn 	 833 923 1.782

O mo.tmento da sala do banco e doe coneulterioe pu-
blicoe fui, uo mesmo dia, do 556 consultautee, para os
quais se aviaram 660 receitas.

Ficaram-se 38 extracções de d..ntes.

— F no dia 3:

Nao. Est. Total.

Exiattam 	 839 923 1.782
Entraram 	 33 17 55
Sahiram 	 22 23 47
If discaram 	 4 6 10
E detem 	   841 919 1.760

O movimento da sala do banco e doe cotiaultorme
publicite foi, no mesmo dia, de 857 conitillantea, para
os quaaz a• av aram 739 roceitaa.

Fez-se 1 extracção de dente e 17 obturações.

Aba .ztecimoztto de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Insp.:cção Geral das Obras
Publicas:

No dia 26:

r. - ,1 , I .(, 	 n,,, L,	
72 . ', 12 . GOO

edaracana e efluent e.. ......... ....	 17.9,)9.000
Macacos e Caboes 	 	 17.487 000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 9.520.000
Andarahy e Troa Rios 	 	 9.433.000
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovito recebeu ............ 	 	 3.848.000

1C o do Mcrro da Viuva 	  ....	 814.000

No dia 27:

Pauta semanal da Rocobt?.doria do Estado do Minas; Gerae,4
na Capital Federia

Organizada de conformidade com o art. :39 do Decreto n. 843, de 25 de julho de 1895,
para a cobrança dos impostos de exportação dos generos constantes das tabel-
las it e 11, annexas ao seu respectivo Etsgulamento

Semana de . 1 n	 deserabro d ., 1898

OZNER48 Unidades
Fre:os médios das

ul; mas	 vendaa Taxas do imposto

Aguardente de canoa 	

•	 -

litro 	 $550 9 0A
Alcool	 . 	 • $960 •
aves domesticas 	 Kilogramma. . 23000 4 o/e
Sabida.* expirituosas 	 • 3$000 9
Café em grão, pilado, em céco e em casquinha.. . • $770 ti om
Cerveja 	 • $600 4 0/0
Cigarros 	 Milheiro 	 65500 9 04
Chifres.	 	  Cento 	 128000 •
Couro. seccoe 	 Kilogramma. . $830 •

salgados 	 • $700 •
Carne de vacca, fresca, tema ou salgada 	 $600 4 V.
Dita de porco idem, idem 	 13300 N.
Diamante em bruto 	 Gramma. . . . 1823500 1 0/0

lapidado. 	 • 4503000 .
Feijão e fava.	 	   Ki logram ma. . $280 4 0/e
Fumo em folha. 	 111800 9 04

•	 •	 rédo. 	 • s$000 .
•	 picado 	   • (2000 •
•	 desfiado 	 • 3$500 9

Gado cabrum	 e lanigero. 	  Uni 	 101,000 4 Vo
•	 cavallar. 	 2511000 •
.	 muar 	 • 2208000 ..

VaCCUI In 	 • 1205000 1

guino 	 • 1105000 •

Leite 	 	 Kilogramma	 . . . $500 .
Lenha 	 • $025 e.

• $140 9
Madeiras de qualquer qualidade 	 $100 9 VO
Mel de fumo ou pichoá, liqiiilo ou em massa. • Usos .
Ouro em pó	 em barra ou em obra 	 '3.-adnina 38120 5 0/...
Prata idem, idem 	 ((.1ogramma. 1013500 2 1/2 0/0
Queijos 	  	 • MN 4 Vo

Rapaduras 	 15000 .

Sola 	 1E600 •
Sebo 	 13500 e
Toucinho e banha 	 • 13500 .
Tecidos ou panno de algodão de clir natural ou riscado 18000 •

Recebedoria lo Patada de Mina. Geraes na Cari: ai Eoderal 3 do dezembro de 1898,-0 ,lir -otor,
Libuttio Gumes Teix.,ird.

--

72 7!) nnu
16 991.00t
17.487.00('
7.244.000
6.456.000

3.648.000
850.000

No dia 24:

ea.a. • •rel., 	
Maracana e efluentes 	
Macacos a Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaraby e Tres Rios 	
Além das outras derivações ante' do

Pedregulho,o reservatorio de S Chri-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 25:

Tinguá e Commorcio 	
Siara-anã e aftluentea ........
Mac:tens e Cabeça 	
Carioca.) Morro do fugias. 	
Andarahy e Troe Rios 	
além das outras derivações, antes do

Ndregulho,o reeervatorio de S. Chris-
tovão r.cebeu	 ..........

E o do Morro da Viuvai....

Dia 22 do uovembro de 1898:
Observatorio do Rio do .11a

114., 1ro— Resumo meteorologico— Dia 3 (1,>
Tingliá e Cominarei° 	   13.061.000 dezembro de 1494

Maracanã e afluentes 	
Macacos e Calxmt 	
Carioca e Morro do Tarjes 	
Andarahy e Troe Rios 	
Além das outras	 derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S.Chris-

16.011.600
17.	 87.000
7.664.000
6.488.000 Rora.

.:-.o

E
II

o

7.„

Se
Eln

.R5

no

oo -o E
.2'c o

a.
 e e =

45:s. 5	 ?c,cd; e E
Estado do CISO

tovão recebeu 	 3.648 non
E o do Morro da Viuva 	 928.000

No dia 21: 7 m. 755.3 20.4 Nur o. Limpe.

-ringua e Com in erele 	
Alaraeanii e efluentes 	
Macacos . Cabeça 	   

73.061.000
18.810.000
17.487.000

10	 ci.
1	 t.
4	 t.

755.4
754.8
754 5

22.4
22.0
22.4

74 ' S.: 2 9
70 SSE	 10.0.
67'SSE 4.0.

Moa.
Id
Idem.

Carioea e Morro do Inglez 	 9.554.000
Thermometro sem abrigo ao meio-dia : ennegrecidoAndarahy e 'Frei Rins 	 6.46).000

Além das outras d •rivaçõ,e antes 	 do 50 1 ;	 prateado, 34.0.
Pedregulho,o reservatorio de S.Chris- Temperatura max.ma, 27.6.
tos ão receie, u 	 3.848.000 Temperatura minima, 20.4.

E o do Morro da Vinca 	 900.000 Evaporação em 24 horas, 2.1.

EDITAES E AVISOS

Cominando do Si 1):atalitiio do
infantaria da guarda nacio-
nal

De orlem do Sr. coronel c yntnandan te do
batalhão. determino an Sc. tenente Adrian()
Joaquim Ferreira da 4' c n mpanhia, deste ba-
talhão a compotecer neste quartel no prazo
de 30 dias a contar da dit . deste, sob as pe-
nas da lei. E para que ri n . ,ticia chegue a0
conhe 'imanto de todos o proiente, que
será publicado p:%la imprensa. D ido o pas-
sado nesta capital Fe leral, em 13 do novem-
bro le 1898.— O secretario, tenente Joao M-
us Pinto Guedes.	 (.
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3° SECÇÃO

Local— Escola publica da rua da Gloria II 54
(sala da frente)

Quarteirões 8^ e O' (eleitores 233.)
Presidente—Dr. Alberto do Campos Gou-

lart.
Mesarios — Dr. Amilcar Amorico Ataliba

Fernandes, Dr. Levine Augusto de Ilollanda
ChacOn e Dr. Asclepiades José Jambeiro.

4° secelo

Local—Secretaria do Exterior (Saguiro)

Quarteirão 10° (eleitores 214)
Presidente—Desembargador Agostinho de

Carvalho Dias Lima.
Mesarios—Dr. Marcellino da Gama Coelho,

Dr. Alfredo Maia, Theolorico Maximiano da
Fonseca e capita) Eduardo Luiz Franco de Sá.

5° secção
Local—Secretaria do Exterior (Sala do porteiro)

Quarteirão :11° (eleitores 250)
Presidente—Dr. Ataulfo Napoles de Paiva.
ales trios— Dr. Alvaro Caminha Tavares

da Silva Filho, Dr. João de Souza Gomos
Netto, Antonio da Rocha Lemos e Manoel
Curvello Junior.

Externato do Gymna,sio
Nacional

CONCURRENcIA
De ordem do Sr. director, faço publico que,

desta data até o dia 12 do corrente, ao
meio-dia na secretaria deste externato, re-
cebem-se propostas para o fornec i mento, no
1^ semestre de 1899, de objectes de expediente
e aulas, a saber: papel Fiunie superior, resma:
dito almaço pautado, resma ; dito diplomata
marcado e sem marca, caixa ; dito inglez
marcado e sem marca para carta, caixa ;
papel lithographado para officio°, resma; en-
veloppes diplom itascoin e seni marca, caixa ;
enveloppes de derorsos formato o tamanhos,
cento ; ditos saccos, 40 por 15 centimetros,
cento ; ditos lithographados para °Meios,

ee nto ; papel mata-borrão, encorpados, mão ;
dito para embrulho, encorpado, mão ; pennas
Mallat na. 10 e 12, caixa; ditas Perry, caixa ;
Japis preto Fader n. 2, (luzi ; ditos bic-dores,
duzia ; canetas superiores, (luzia ; ditas re-
gulares, (luzia ; flexas grandes, duzia ; tinta
Blue-black e Sardinha, litro; Lao o encarnado,
caixa ; giz branco n. 10, caixa ; tinteiros para
carteiras, cento; esponj is regulares, kilo
gemina arabica, vidro ; canivetes Rodgers,
de 2 e 3 folhas, um ; thesouras para papel:
Rodgers, unia; pesos para papel, um ; livros
em branco de ICO e 200 felina, um.

As propatas, acompanhadas das respe-
ctivas amostras, serão dirigidas em c (da,
fechada e em duplica t a, sendo um i estam-
pilhada, ao abaixo ass i gnado, o abertas pe-
rante os proponentes, na se 'rataria deste
externato no dia 14 do corrente as 2 horas
da tarde.

Secretaria do Externato do elynanas'e Na-
cional, 2 de dezembro de 1893.— O escrivão
Joaquim Josd de Oliveira Alves. 	 (.

Internato do GyM Modo
Nacional

6° seceao
Local — Escola P«blica da rua Bento Lisboa

n. 50 (S .1a da pente)
Quarteirões 120 , 13' e 150 (eleitores 250)
Presidente — Dr. Bernardo Jacintho da

Veiga.
•sarios — S • mi olor	 Justiniano

Estiiv,is Juni ir, Orlatt lo Alv • 3, Mano
réa 410 Lago e	 Laima rito José da Fiam-
 ca L issa .

7' sEcção
Loc 1— Escola Poblica da rua Bento Lisboa

50 (sala dos fundos)
Quart'iirõ. , s 14°,16° o 17' (ol • tor,is 249)

Pi , si dente — Dr. Evaristo da V ‘ iiga Goma-

zaga;M satUos — Ant k nor Vieira dos Santo,
Dr. João Baptista Saillard, Ra ymumlo Joa-
quim ila Lago o Dr. Samu

8° sECÇÀ.0

Local—Escola Publica da rua Buargue de Má-
cedo, e' quina da do Cattete

Quarteirão 18^ (oliitor,-ks 249)
Prasidente — Pluirmacoutico João Julião

Mansa Sa yão.
M isarius — Dr. Duart P ir,s do Rogo

Mont Maur,ill, Octi Mala faia o
Abilio laia.

cebolas, alhos,por cento ; lingua secca do Rio
Grande, tyjolo de arear, unidade ; palitos
lixados, maço ; sal fino, vidro ; linguiça e
azeitonas, lata ; sabã.o massa, caixa, tudo
deve ser de primeira qualidade.

Calçado

Botinas de bezerro a ponto, p tr.
Lata do graxa, duzia.

Asseio d c roupa
Lavagem e engommado da roupa dos alu•

irmos e da copa, por peças. O rontractante
deste serviço apresentará fiador idoneo, que,
se responsabilize pela execução ou depositará
mio Thesouro Federal a quantia que for arbi-
trada para esse fim.

Vestuario
1 Doltnan de elasticotine ( segundo o uni-

f)rtr e ).
1 Calça de elasticotine ( segundo o uni-

forme ).
1 Bonct com emblema ( segundo o uni.

forme).
Vestão de brim pardo.
Calça de dito, dito.
Grava' as de seda preta.
Camisas d morim com collar inhos.
Ceroulas de cretone.
Par de moias.
Lenos de bolso.
Calção de meia para brilho.
Camisas de morim compridas para dormir.
Lençóes de cretone.
Colchas brancas.
Cobertor de lã encarnado.
Fronhas lisas de creto.te.
Toalhas felpudas para resto.
Ditas compridas pira banho.
Pente	 alizar, um.
Dito fino, um.
Não será acceita a proposta que deixar de

atisfwer quaesquer das condições do pre-
sente edital, bem como a que não especificar
cada um dos artigos, relacionando-os na
ordem o pela fórma por que estão alli men-
cioradc s.

As p ropostas,acompanhadaa das respectivas
amostras serão dirigidas em carta fechada e
em dupl i cata, sendo uma estampilhada, ao
abaixo a: signarlo e abertas perante os pro
ponentes na secretaria deste Internato, no
(lia 12 do cu,rente, ao meio dia.

Os proponentes depositarão nesta secreta-
ria a quantia de 50$ para garantia da asai-
gnatura do c-utracto.

Internato rio Gymnasio Nacional, 1 de de-
zembro de 1898. — O escrivão, S dathiel Fir-
mino Gonça	 (•

Elo Pretoria 9' sEcçXo
Local — Consistori:, da igreja da Gloria

(Largo do Machado)
Quarteirõas 19, 20 1 e 21 0 (eleitores 249).
Presidente, Dr. Therné Joaquim Torres.
Mesarios—Dr. Rodrigo Octavio de Lang-

gard Menezes, Dr. Elysio Pereira de Araujo,
Dr. Alfredo Gomes e Oscar Parannes.

10' sEeçXo
Local—Escola publica de menina, (Largo do

Machado)
Quarteirão 22° (eleitores 193).
Presidente—André Gustavo Paulo de Fron-

tin.
Mesarios—Luciano Gary, Pauline Van Er-

ven, Dr. Guilherme Frederico da Rocha e
Francisco Filgueira Junior,

11° SEÇÃO

Local—Escola publica de meninas (Largo do
Machado)

Quarteirão 23° (eleitores 183).
Presidente—Conselheiro João Baptista Pe-

reira.
alesaries—Durval Pedro Xavier de Brito,

Dr. Julio Benalicto Ottoni, Dr. Arthur de
Miranda Pacheco e Henrique Augusto de
Azevedo Paiva.

O Dr. Diogo José de An -irada Machado.
jui z da 6' Pretoria do District° Federal:

Faz sal-er que, de confarrni lado com o ar-
tigo 63 da lei n. 85, de 20 do setembro de
1832, e 4 . da lei n. 218, de 15 de dezembro
do 1891, diviliu a freguezia da Gloria em
17 secOes pard eleição do intendentes muni-
eipaes que se tem de proceder no dia 25 do
corrente rnez e anuo e nomeou os rcspe-
cti vos presidentes e mesa rios,conforme abaixo
se vê,

Is SECÇÃO
Local—Consistorio da Igreja da Lapa (Largo

da Lapa)
Quarteirões I°, 2' e 3° (eleitores 233.)

Presidi nt 0 —Dr. Erice Ma , inho da Gama
Coelho.

Mesarios—José Jorge Rangel, Dr. Aure-
liam) Portugal, :Meneei Eduardo Mit'a Maciel
e capitão Antonio Tao-né de Moura.

SECÇÃO
Loca 1—E . oda publica da rua da Lapa n. 79.

Quarteirões 4^, 5^, 6 . e 7° (eleitores 238.)
Presidente—Dr. André Jorge Rangel.
Mesa t ios—Dr. Guilherme Coutinho Cintra,

Alfredo de Lemos, Henrique Pereira Baptista
e Herneterio José Pereira Guimarães Junior.

CONCURRENCIA,

De ordem do cidadão director e presiilente
do conselho economico, faço publ . co para
conhecimento dos interes sados que desta data
até o dia 10 do corrente, das 9 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, na secretaria deste esta-
belecimento, recebem-se propostas para o
fornecimento de i_eneros e mais artigos abaixo
especificados, para o 1" semestre do anno
vindouro, a saber:

Obj:'clos de expediefite e aulas
Papel Fiu me superioreli to almaço i au ta do

dito liso, dito para um reza (caler-closel)
resmas ; dito diplomata, marcado ; deo dito
sem marca, caixa ; enveloppes diplomatas
com e sem marca, caixa; enveloppes diverscs,
cento ; ditJS SaCCO3, 90 por 15 centimetros,
cento ; papel mata-borrão, caderno ; caler,
netas de 100 a 150 folhas numeradas, uma -
canetas superiores, ditas ordinarias, lapis
preto. Fater, n. 2 , ditos Ui-colmes , lapis
de borracha, flechas grandes, duzia ; tinta
Blue•Black e Sardinha. litros ; pennas Mallat
na. 10, 12 e 19, lacre encarnado, colchetes
para pren ter papel, giz redot.do, caixa
esfuminhcs, fusain, crayon n. 3, para cane-
tas ; tinteiro de vidro para carteiras,
cento ; laias Conte ns 1 e 2 para desenho,
duzia ; esponji s regulares, kilo ; gorema
arabica, vidro ; pasta para guardar p3peis,
uma ; papel Canson para clesiinho,de segunda
qualidade, folha.

Viveres
Carne verde e seca, toucinho e lombo de

Minas, bacalháo de caixa, banha refinada de
Porto Alegre, batatas de Lisboa e nacionaes,
massas para sopa, assuem^ refinado de l a e 3e,
chá verde, matte em folha, manteiga De-
imagny, café em pó, pão do superior farinh
pesando cada um 1(0 e 115 grammas, goia-
bada e martnellada nacional, massa de to-
mates de List oa, arroz da India, pimenta
do reino (molda), louro,tudo por kilo, sendo:
peso liquido ; farinha torrada de Suruby,
feijão preto e de eóres, sal commum, azeite
doce, vinagrada Lisboa, ervilhas, por litro
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12° SECÇÃO

Local — Corpo de Bombeir Js (Largo de 8.Sal-
vador)

Quarteirão 23' (eleitores 183).
Presidente—Dr. Augusto de Souza Bran-

dão.	 •
Mesitries—Oscar Pires, Dr. Manoel Para-

nhos da Silva Valioso, Alfredo Dutra de Ma-
colo e Dr. José Caetano de Paiva Pereira
Tavares.

13 sacçaio
Local — Collegio Alfredo Comes (rua das La-

ranjeiras)

Quarteirões 25" e 26" (eleitores 233).
Prosidente—Dr. José Casario de Faria Al-

vim.
Mesarins—Dr. Cust alio Cardoso Fontes, ba-

charel Affonso Augusto Costa, Dr. Eugenio
de Voltada() Catta Preta e bacharel João Azu-
rára.

1-P SECÇXO

Local — Sociedade Amante da Instrucceto (rua

do Ypiranga)

Quarteirões 270 e 28" (eleitores 247).
Presidente—Dr. Francisco Faaarlo.
Mesarios — Dr.João Caetano da Silva Lara,

Dr. Ilet.menegildo Militão de Almeida, Lou-
renço da Rocha Vieira e Ernesto Fernandes
de Souza.

15' szeçao
Local — Instituto dos Surdos-Mudos

(Larangeiras)
Quarteir5rs 29^ e ''0° (eleitores 291)

Presidente — Dr. Rayinundo Bandeira.
Mesarios —Dr. José Joaquim de Queiroz,

Dr. Alfredo Pereira de Azevedo, Mario Au-
gusto Xavier de Brito e Julio José Bar-
bosa.

16^ sECÇIO

Local — Escola Public .1 do Jardim das Laran-
gaitais (rua das Larangeiras)

Eleitores 248
-Presidente — Dr. José do Siqueira Alvares

Borgeth.
Mesarios — Dr. João Carlos Garcia do Al-

ma' la. Jeronyrno de Sá Pinto de Corqneira,
José Saddok de Sá o Alberto Amorim do
Valia.

17a SECÇÃO

Local — Rua Pedro Ant?rico n. 102

Eleitores 250
Presidon ta —Dr. Uoaldino do Amaral Fon-

toura.
Mesarlos —Theophilo Teixeira Barbosa, Dr.

Vicente José do Carvalho Filho, Anto-
nio Corrêa do Lag ) e Domingos de Gouvês.
Corrêa.

E para constar mandou lavrar o presente,
que será affixalo no legar do costume e pn-
blicasla pela imprensa. Dado a passado nesta
Capital Federal aos 3 (lias do inez do dezem-
bro de 1898.E eu, Pairo It atrigues da Silva,
escrivão, o subscrevo. —D rogo Jose' de Andrada
Machado.

Policia do District() Federal
De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço

publico que esta repartição precisa contra-
ctar o fornecimento de papel, pennas, tinta e
mais artigos necessarios ao i•eu expediente e
das repartições annexas durante o 1° semes-
tre do anno vindouro.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
tal fornecimento deverão examinar na respe-
ctiva secretaria as amostras e receber uma
relação impressa dos artigos a fornrcer. As
propostas deverão ser apresentadas nesta re-
partição até o (lia 14 do mez corro-de, ao
meio-lia, exhibindo préviamente os proponen-
tes documentos que provem:

1^, pagamento do imposto da respectiva
casa commercial, correspondente ao ultimo
semestre vencido ;

C', contracto do sociedade por meio de
certidão extrahida dos livros de registro da
Junta Commercial, quando se tratar de firma
social

3°, procuração quando o proponente se
apresente par procurador ;

As propostas são abertas á vista dos propo-
nentes ou seus procuradores e devem s.er em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, entrelinhas, ou emendas,tendo o preço
da unidade por extenso e em algarismos ;
assignaaas pelos proponentes ou seus legiti-
mas procuradores, saltadas, datadas do dia da
apresent,ação, e conterão a de:Ia:ração de su-
jeitarem-se os proponantes ás condições, que
no o:nitrado se estipularem, liam como á
multada 100$ ou 200$ no caso de não com-
parecerem a assignar o contracto dentro do
prazo do chamamento publicado no Diario
Ufficial.

Secretaria de Policia da District') Federal, 2
'tedezeinbro de 1898.-0 secretario, Candido

,sd de Siqueir m Campello.

De orlem do Sr. Dr. chefe de panela, faço
publico que esta repartição precisa contractar
o fornecune ito dos artigos necessa.rios para
o consuma d t lancha a vapor ernprag,ada no
serviço da visita de policia do porto, durante
o 1" semestre do armo vindouro.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
tal fornecimento, deverão, depois de prévia-
mente se habilitarem e receberem uma rela-
ção impressa dos artigos a fornecer, apresen-
tar suas propostas na mesma repartição no
dia 14 do inez corrente ao meio-dia.

Secrataria de Policia do Districto Federal,
2 de dezembro de 1898.-0 secretario, Can-
dido José de Siquei,a Campello. 	 (.

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que esta Repartição precisa c ria-
tractar para o consumo da Casa de Deten-
ção, no 1" semestre do armo vindouro, o for-
necimento dos seguintes generos:

Carne secca do Rio Grande.
Toucinho de Minas.
Bacalhao.
Arroz de !guapa.
Graxa do Rio Grande.
Café em grão.
Chá Ilysson.
Manteiga ingleza.
Assuca r branco refinado.
Dito branco grosso.
Dito mnseavinho refinado.
Dto insscavo idem.
Dito crystalisado de Engenho Central.
Farinha de Magé.
Milho miado.
Feijão preto.
Banha nacional.
Azeite doce de Lisboa.
Dito de sebo.
Vinagre de Lisboa.
Sabão.
Sai.
Matte.
Gallinhas e frangos.
Carne verde de vacca,
Dita de carneiro.
Ovos.
Lenha em acha .
Carvão de pedra.
Capim.
Farello e alfafa.

As pessoas que quizerem encarregar-se d
tal f nmecimento, são c )nvidadas a apresen
tar nesta Secretaria no dia 14 do corrente ao
meio-dia suas propostas fechadas, exhibindo
até a vespera daquella data documentos que
provem :

la pagamento do imposto da respectiva
casa cornmercial, relativo ao ultimo semes-
tre vencido;

20 , contracto de sociedade por meio de cer•
tidão extrithida dos livras de registro da
Junta Commercial, quando se tratar de firma
social ;

3", procuração, quando o proponente se
apresentar por procurador.

As propostas serão abertas á vista dos pro-
ponentes ou soas procuradores e devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço da unidade por extenso o em algaris-
mos, a'ssignadas pelos proponentes ou seus
legitimas procuradores, soltadas, datadas do
dia da apresentação e contendo a declaração
de sujeitarem-se os proponentes ás condições
que nos contractos £0 estipularem, bem as-
sim, como a uma multa de 10'.4 a 200$, no
caso de não comparecerem a assignar o con-
tracto dentro do prazo do chamamento pu-
blicado no Diario Official

Secrataria de Policia do Districto Federal,
2 de dezembro do 1898. — O secretar i o, Con-
dido José de Siqueira Campello.

'brigada Policial
O conselho administrativo e de forneci-

mentos receberá, no dia 13 do corrente, ao
meio-dia, proposta em carta fechada para o
fornecim s nto durante o 1" semestre do anno
viniouro degeneras alimenticios, forragem o
ferragens para os animaes e outros artigos a
saber:

Rancho das praças — Aletria, kilo ; arroz
de 'guapa. kilos ; azeite doce, litros ; dito
Plagniol, litro ; aasusar de la de 24 e de 3',
Rito ; aguardente, litro; bacalhao, kilo ;
banha de Parto Alegre. kilo ; batatas in-
glezas Ruo ; ditas de Lisaoa, kilo ; carne
de vacca, Rito ; e . rne de po co, Ruo; carne
secca d Rio Grande, kilo ; carne secca do
Rio da Prat „ kilo ; café em grana kilo ; ra-
ção de laranj)s e bananas ; farinha de Magé,
litro ; dita de Sunny, litro ; feijão preto,
litro ; goiabadas em latas grandes, kilo
lenha da matta, ; massa para sopa (na-
cional), kilo ; massa para sopa (estrangeira),
kilo '• manteiga Demagny, kilo ; dita na-
ciona1, Rito ; pão de trigo, kilo ; queijo de
Minas, kilo ; sal, litro ; toucinho de Minas
fia"aes, kilo ; t areinho americano, kilo
raerio de temper:s e verduras, kilo ; vina-
gre branco de Lisboa, litro, dito tinto na-
cional, litro.

Hospital — Biscoutos nacienaes, kilo ; ce-
vadinha, kilo ; carne de carneiro, kilo
carne de vitella, kilo ; chá. preto e vorde,
k i lo ; chocolate, kilo ; frangos, um ; gal-
linhas, uma ; lombo de Minas Gemes, kilo
leae de vacca, Ruo ; lavagem de roupa, pe-
ça ; matte em folha, kilo • intata em pé,
kilo ; rnarmellada nacional, iilo ; ovos, um;,
soga, kilo ; tapiúca, kilo ; vinho do Porta
Villar d'Allen, garrafa ; vinho do Porto Ro-
cha Leão, garrafa.

Forragem e ferragam — Alfafa, kila; ca-
pim verde, kilo ; foadlo, kilo ; milho mudo,
kiio ; cravos para ferraduras, milheiro
ferraduras para assaltos, duzia ; ferraduras
para muaris, (luzia.

Diversos artigos — Espirito de vinho a 36'.
garrafa ; kerosene brilhante, caixa ; sabão
amarello, Rito; vassouras de phissava„ du-
zia ; vassouras para cocheira, duzia ; vas-
souras de palha americana, (luzia; vassouras
de matto, (luzia.

Todos os geaeros e mais artigos devem ser
de primeira qualidade.

Os concurrentes são obrigados a enviar até
á vespera do dia da concurrenca requeri-
mento dirigido ao commando, pedindo para
serem adinittaloa juntando a elle bilhete de
imposto do ultimo semestre.

Até ás 3 horas do dia anterior ao da con-
currencia devem depositar na contadoria da
brigada a quantia de a00$ para garantia de
suas propostas, sem o quo não serão as
mesmas abertas.

As propostos serão em duas vias, sendo
uma danas sanada.

Quartel Central, 3 de dezembro de 1898.
— O capitão secretario, Antonio Tavares
Arêas.
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1axm14 sgat dos Rio do aatteisso
rnrivrre mear, P. :,\ o "X'1' ; ; , !o loir I s;!+
Pala, Inspadtaria desta Mi:lie:e-a) a . lora

que ai o dia 22 de dezetnbra do corrente, á
1 hora da tarde. rerebetrase propostas para o
fornecimento, durante o atino de 1899, de
papel, ojectos de escriptorio, tinta, material
para capatazias e se , viço maritaca() e carvão
de pedra, de accôrdo com as relações im-
pressas, que o. S ee. prapanentes deverão pro-
curar nieda. repartição.

Allandega do Riadc Janeiro, I do dezembro
de 1898.-0 2 tacripturario, J. Á. Maurity
d..; (liai ira.	 (.

-- •
E: . ÉTAL COM PRAZO DE 30 mas

Pela ili s pectorm dest Alfaadega, se faz
publico que, achando se as mercadoriaa con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para cotaoimo,
os seus donos ou consignatarios deverão this
pacbabas e retirei-as no prazo do 30 dias,
sob pena iTe, findo este, serem vendidas por
sua conta nos termos dd tit. 51 , cap. 5' da
Coas,didayão das Leis das Alfmdegas, sem
que Lhes fique direito de allegar contra os
elnitos desta venda.

Trapiche da Ordem—TC: 1 caixa, contendo
batatas, vinda do 'lavre e escalas. na vaiam'
franeez Calif raia, descarregado, cru 3 de se-
tembro de K)7.

1 haat d, vind • de Southampton, no
vap pr inglez Mo gdalena, descarraga d o em 10
do mesmo moz e armo.

PN: 1 caixa, vinda de Liverpool. no vapor
i alei Mozart, desctrregada em 5 da mesmo
mez e anno.

ARS: 1 quinto do vinho, vindo de Valen-
cia, na barca portugueza Atlantico, descar-
regado em 16 do mesmo mez e anuo.

Idem: I decimo, vindo da mesma prt ca-
dencia, vapor e dezurga.

GMF: 1 quartola.. vinda de Bordén e es-
calas. no vapor f saaces descar-
regada em 13 de outubro de ineeno armo.

AC: 1 tire mo, vin lo da, mesma p eoceden-
cie, ao vapor francez Afttapan, des 'arregalo
em 5 de n warnbro do mesm) acne.

EDM: 10 quartalas, via Ias de Genova., no
voam* itali trio illacri€d, doscarrogadas em 3
do mesmo inez e anno.

A: 2 dechnos, vin /os do Porte, na barca
portugua7a Maria Eintlia, descarreg,.d.s em
25 da mesmo ;noz e anno.

MPC: 2 quintos, vindos do mesma proce-
dendo, vapor o descarga.

CF: 4 quintos, vindos de Leixões e escalas,
no vap ;r portuguez Malangi, descarregados
em 25 do tra-srt o mez e armo.

O. B astos R. —Especial : 1 quinto. vin lo
da mesma procedencia, vapor e descarga.

FP: 1 quinto, vin ; o de Bordéos o escalas,
no vapor francez 3Tc loc, descarregado em 29
do mesmo mez e anuo.

JFR: 1 quinto, vin !o da mesma proceden,
eia. vapor e descarga.

NIFO: 2 qui tos, vindos da mesma proce-
donde, vapor e deseirga.

Lata:1 quinto, vindo da mesma prece-
den :ia, vapor e descarga. •

A—RR: 8,1erircos, vindos da mesmo pro-
codenc a, Va p.n. e desca . ga

Nein: 2 quintos, vindos da mesma procat-
delicia, varra, e descarga.

A —R: 2 quinto s, vindos da mesma prece-
dam:ie. vop ir e descarga.

Idem: ti décimos, \atidos da mesma prece-
daricia. vapoi . e Isearga,

a caixas, vai	 da mesma procede-
o vapar fisincez	 descarregadas

em 26 do mesmo mez e armo.
O. Virgem R. —JJG&C: 3 quintos. virelds de

Flama no vapor anstriaca K lauta Ktaly, des-
cariagados em 6 de dezembro do IlleS110 armo.

Quinta do Pombal—CR: 2 quintos, voidos
daiiitaina proee 'ema& vapar e desearga.

Bata 3 quart las. vindas d ) Ilavre,
vapor fralic . •z rall;trna, descarregadas em
3 do mesmo mim, e armo.

SM: 1 declino, vin10 de Leixões. no vapor
portuan-z ,l/aesai.legae, descarregado em 24
do mesmo moi e anuo.

'k'IS.F: 1 quarto, vindo da Barde" no va-
par aaneas ,Itaairaeaela PI; In
do i!ll e ir0 dt • la.13.

AS k: quinto, vinio de Leixõ s, no vayor
portuguez Malange, descarregado em 31 do
mesmo inez e anua.

Lueitania: 1 quinto, vindo da mesma pro-
cedendo, vapor e descarga.

Verde de Basto — Porto: 1 quinto, vindo
da incarna procedencia, vapor e descarga.

JNIC: 1 quinto, vindo de Smetampton e
escalas, no vapar inglez Ebro, descarregado
em 7 de fevereiro do 1a98.

EC(': 50 qaartofas, vindas de Marselha, no
vapor trone . z Aquit ,ina. descarregados em
18 do mesma ma e anno.

JJG&C: 1 quinto, vindo de, Leixões e es-
c ,Ias, nu vapor portuguez ,tal,igae, ( l es-
e . rregado em 26 do mesmo me,z e anuo.

MT: 6 quintos, vin los da mesma proce-
&meia, vapor e descarga, consignados a Mon-
teiro Tavaates & Comp.

CR: 5 quintos, ~lis de Fiume e es alas.
na vapor au-triaco Noiy-Laj,s, &surre-
gados em 8 de março de 1898.

MJC: 2 quintos, vindos da mFsma prore.
dencia, vapor e descarga.

MT: 1 quinto, vindo da mesma procelen-
eia, vapor e descarga.

ARS: 1 quinto, vindo da mesma procedeu-
cia. vap)r e descarga.

JJG.': 21 quintos, vindos da mesma pro-
ce lenda, vapor e doscarga, consignados a
J. J. Gilmar . es &

Escaloti —PR: I linguado de chumbo, vindo
do Rio da Prata, no vapor francez Les Alpes,
desearragaclo em 4 de março do mesmo anuo.

Sem maca: 1 c lixa, \and 1 de Sem/lama:ri,
no vapor inglez Nile, descarregada em 21 do
mesmo tnez e anna.

11TC: 2 quintos, vindos de Lixes e es.
calas, no v ipor partuguez Rei de Portugal,
descarregado r em 26 do mesmo mei e anilo.

JEO: 1 qu nto, vindo da mesma proceden-
do, vapor e descarga.

JVP: 2 quinto-, viodos da mesma prace-
dencia. vapor e dezcirga.

0—Mooçeo —a—Especial: 1 decimo, vjlido
da mesma proas encia, vapor e desearga.

Latirem o: 2 decimos, vindos da mesma
proeedenda, lenir e descarga.
• NTC: 1 quinto, vindo da inema proceden-

eia no vapor portuauez Malange, ilesearre-
gado em 13,1e abril do mesmo a,nro.

0—Ba-tos—R —Especial : I • quinto, vindo
da [nem procedencia, vapor e descarga.

JIG&C: 3 quintos, vindos da mosma pro-
ceden . ia, vapor e descareat.

Lettreiro—Quita Itio Tinto: 1 quinto, ), halo
da mesma pranedencia. vapir e descaias).

Cacho de Uvas—V: 2 quint 's, vindos da
meerna procedencia, vapor e descarga.

Cesta Junior: 1 quinto, vindo ria mesma
procalencia, vaiam' e dascarga.

NPC: 2 quart das, vindas de Marselha, ao
vapor franoez d csearreaadas em 20 do
mesmo mez e anno.

Ia:: 12 quartora e , vindas de Bordéos, no
vapor franca La Plata, descarregadas em 24
do mesmo mez e armo.

Alfandega da Rio do Janeiro. 3 de dez . m-
bro de 187.—Pe.o inspetor', Francisc,
si 1 Fernand .s, ajudante.

Alrandega tha Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandaga se f ,z pu-

blico, para conhecimento dos interessalas
que foram cl-isurregados para esta reparti-
ção as volumes abaixo mencionados CJIn

signaes de avarias e de falta, devendo seus
dono ' ou consianata.ri s apreentarein-se no
praza de oito dias, para providenciar a re-
speito.

Vapor p-xtuguoz _11"ala>-g,>. peoredento de
Lisbait, entrado em 21 do novembro do 1893.
—Manifesto u. 1.057:

Amimem n. 1 — AJSG: 1 caixa, sem nu-
mero, avariada.

AOC: 1 (btl. n. 3, repragaila.
CAC: 2 ditas, sem numero, avariadas.

CRC: 1 dita. idem, ror/regada.
1	 Li,I , !	 elain.

AL: I dita. sem no tio. id ia.
Idem: 4 ditas, idem, id..m.
JJGC—P: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas.idem, alara.
Idem: 7 ditas, idom, avariadas.
A—OMC: 1 dita, a. 10, repregada.
R: 1 dita, sem numero, idem.
Idem : 4 ditas, idem, avariadas.
S&C: 2 dites, idem, idem.
VMC: 1 dita, n. 7,i lem.
1.1em: 1 dita, n. 9. repregada.
Vapor franeez Vil de Montevidd ), peoce-

dente do llavre, ntrado em la de novembro
de k9$.—Manif a to ri. 1.051:

Armazein n. u—)IS: 1 caixa, n. L072, Te-
prègaila.

Casto!: 1 dita, n. 321, idem.
Armazetn da estiva—RC: 1 barrica, n.279,

quebrada.
CGC: 1 caixa, n. 1.231, reprogada.
Vapor in glez L ssel . procedente da Londres,

entrado em 17 do novembro de 1893.— Ma-
nifesto ri. 1.055.

Atanazem n. 16—CAF: 1 caixa n. 6.697,
repregada.

Despacho sobre agua—CMC: 1 dita n. 412,
idem.

Arinazom n. 16—PTC: 1 dita n. 1.034,
idem.

Jalt: I dita n. 1, idem.
AMC: 1 dita n. 266. idem.
Daspaelio sobre agua—MVC: 1 dita n. 1.943,

idem.
Amuem mi. 1(3—APC: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 9, fle.n.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
FDC: 1 ditt n. 3, idem.
EaC: I dita n. 1.448, idem.
PT: I dita n. 1.035. idem.
Idem: 1 dita n. 1.03a, idem.
II: 1 dita ri. 4.336, idem.
Idem: 1 dita n. 4.334, idem.
JENS: I dita n. 2, idem.
CV—MR: 1 dita n. 2 r37, idem.
AI: I dita n. 52, idem.
PC: 1 dita ri. 15, idem.
v . leCO: 1 dita n. 6, avariada.
Barca dinainarqueza Pack, procedente de

Hamburgo. entrad) em 31 de outubro de
Manifesto n. 1.e03.

Armazem n. 1	 1 caixa sem numero,
avariada.

I tem: 5 ditas sem numereis, repregadas.
FJAMK: 1 dita n. 51, idem.
K: 1 dita n. 41, idein.
Vapor frannee L!s Alws, procedente de

Maradha, entrado em 17 de novembro de
l893.—Manife sto n. 1.054.

Armazern n. 9.—C---C—A: 2 caixas ne.I63
e 1.2, repregada.s.

Idem : 2 ditas ns. 133 e 175. idem.
Idem : 2 Coara:. 161 e 67, idem.
Idem : 2 ditas as. 119 e 10, idem.
Idem : 2 ditas na 450 e 1 . 10 , idem.
Mein : 2 dita .: na. lal e aat,
Idem : 2 ditas iis, li) e 70, diem.
CSC : 4 ditas sem DIMIC"0 ¡dein.
MF—C : 1 dita, n. 70, idem.
Idem : I dita n. 14, blein.
I I am : 1 dita n. 96. id m.
MSC : I dita n l.i553. alem.
Mein : I rata n. 1.648, idem.
leme : 1 dita n. 1.661, idem.
Idem : 1 dita n. 1.6aa, idem.
Idem : 1 dita a. 1.699, alem.
TC: 1 dita n. 1.640. idem.
Ide n : 1 dita n. 16.392, idem.
Idem : 1 dita n. 10.591, idem.
Vapor a.ustria .c, O moa, proc atente de Tri-

estr entrado em 19 de novembro de 1898.
—alanitesto I). 1.064.

Atanazem n. 14.—T. Cappillette: 10 caixas
sein numera, reprega.das.

(1. 	 : 8 dita .: ideai, idem.
AG : 2 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
C—M—E : 1 dita idain, idem.
JACCC—L : 1 dita idem, Mein.
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Vapor austriaco Orion, proc ',dente (1,)
Tri aate, entrado em 19de novembro de 1893.
di 189i: elanifeato n, 1.061:

Armatzem ri. 11—NPC: 1 caixa, sem nu-
mero, r,-pregala.

Barca ara k i n a lloze Ennes, proa ad ante
de Nova York, entrada em 31 ds outubro.
Manifesto n. 1.007:

Arinazem n. 3—L03: I caixa, n. 3, repre-
gada.

Idem: I dita, n. 4, id am.
Ideai: 1 dita, n. 205, ideai.
Vapar inglez Phitlia, procedente de L1

verpool, entrado em 20 de novembro de 1898.
Manif -sto n. 1.008:

A e inazene n. 9—BSC—R:1 caixa, n. 1.8"a6,
repregada.

CF: 1 dita, n.
EA&C: 1 dita, n. 7.854, idem.
EAC 1 dita, n. 5, avariada.
TACL—FSC: 1 dita, n. 715, repregada.
liem: I dita, n. 717 dem.
E—K: I dita, n. 5.535, idem.

1 dita, n. 2.851, alein.
Idem: 1 dita, n. 3.972, idem.
Ateei 1 dit t, n. 7.261, idem.
MR: 1 dita, n. 103, alatn.
JPC: I dita, n. 4.934. avariada.
MG: I data, n. 1.933, liem.
alem: 1 dita. n.	 mem.
'dein: 1 dita, n. n. 2.071. repregatla.
Idem: 1 dita, n. 2.073, idern.
Idem: 1 dita, n. 1.9.14, idem.
Idem: 1 dita, n. 2.061, idem.
NSC: 1 dita, ri. 66, idem.
Noa: I lira, n. 1o.:33i, viam
VC,e: 1 dita, ri. 1.800, avariada.
Iii k 111: 1 diat, n, taol, latem.
W: 1 dita, ri. 5.527, ideia. •
Vapo- franeez La Plata, pracedente de Bor-

da° entrado em 22 de novembro de 1893.
Manifesto n. 1.073:

Armazem n. 4—SC: 1 caixa, n. 61 1 , ava-
riada e r aprega,da.

SCC: 1 dita, n. 1.318, repregada.
F—E1: 1 d ta, n. 113. idem.
AH: 1 dita, n. 81, idom.
atam: 1 data, n. 4
liem: 1 dita, n. 2, idem.
Idem: 1 dita, n. 71, idern.
Despacho sobro agua—IIMC: I dita, n. 23,

idem.
TC: 1 dita, n. 17.211, idem.
Animem n. 4 — eSC—R:11 dita, n. 815,

avariada.
Alan azem da estiva—AH: 1 dita, o. 93, re-

pregada.
Liam: 1 dita, n. 85, idem.
CNNC: 1 dita, n. 3.a5t55, idem.
Despacho sobre agua—CMC:	 n. 761,

idem.
LUC: 1 dita. n. 30, idem.
Idem: I dit a, n. 12 idann.
Amue o n. 4— 111: 1 dita, n. 104, idem.
Vapo- inglez laca, procedente de Liver-

pool, outra to can 21 de novembro de 1893.
Manifesto n. 1.069:

armazeat n. 15—AVO: 1 caixa. n. 2,570,
avariada.

Idem: 1 dita, n. 2,583, repregada.
Idem: I dita, n. 2.7S, idem.
id.-ra: 1 lita, n.	 alam.
LB—B : 1 ctix n. 671, repr kgada.
Idem : 1 data n. 670, ai ,m.
LG—B : 1 dai n. 264. kl •m.
Mim	 1 dita ri. 6l, i

1 dita n. 1.1(31, idem.
Idem : 1 dita n. 1.15a. td
JLFC: I dita n. 6.844, id .m.
253-1t1C : 2 ditas sain narner,), idem.
SA-11eII : 1 dita n. 210, qiieb..ad t.
Idem : 1 dita n. 212, idem.
I.G—B : 1 di a n. 253, ti va ei ah.
id -m : 1 dita n. 254, idem.
Vapo • aliem:ao etai, p •,lea1 nt a de Nova

York, entrada km 25 deflua -inbra de 1898.—
Mamata t) n. 1.091:

Trapiehe Ri ) at Ja.aeiaa—X : 1 barril e )m
falta sem numera.

alam: 2 ditos alem, qu -.brados.

Vapor italiano Miaas, proced ante de (le-
me,, entrado 26 de novembro de 198.—
Manifesta n.1.077:

MB : 5 oaa-daa aza; e mi falta, sem numero.
MEIO : 3 ditas ii an, idem.
S : 1 bar-i1 id m mn, id mm.
T)t—NZC : 2 barricas idem.
Vapor attetriac) Ori»z, proe mt) de

Fatme, entrado cm 19 de nov..ambro de 1898.
—Manif !et) it. 1.061.

Téralch a Saud k	 NZC: 1 bardaleza e en
falta, S tnu num). -o:

SL : 2 sacca»; idem, idem.
Liiiza . Filho—AJA :2 bareicas idem, id arn.
1	 : 2 afita; idem, idem.
.1P0 : 1 dita id -m. :dem.
Vapoé francez Matapla, procedente de Bar-

daras entrado em 23 de novembro de 1893.—
altnifesto n. 1.038.

Trap che da aaude —VA: I quinto sem nu-
mero, com falta.

Mil): 1 dito Hem. idem.
CMC: 3 ditos alam, idem.
meC: 1 dito 11cm. id-rn.
vpc • 1 dto idern, idem.
Lgq: I dito idem, idem.
AP: 1 dito idem, idem.
alPe: 1 decimo idem, idem.
Vapar inglez ()revia, procedente da Valpa-

naraizo, ent rado em 23 do navembro.—alaai-
feeto n 1.081.

Trapich e Freitas—B: 6 saccos, sem mune-
'o, com faltas.

0:5 dita; iriam, idam.
M: 5 ditos idem, idem.
NZe: 1 dito idien, riam.
idem: 2 diio idmn. idem.
Ogra 1 dito idem, idem,
alam: 2 !j tom alem. i lem.
I lam: 1 dita • dern, idem.
Idem: 2 ditos n. 7, idem.
tem: 9 ditos n. 9. , m, idem.

Idem: 3 ditos n. 5, idom.
1 ,1am: 1 dito n. 5, alam.
Idem: 7 .1iloa n. 8, idem.
FVe: 1 dito sem numaro, idem.
Idem: 1 dito idem, Mein.
Idem: 1 dito idem, liem.
Idem: 1 dito idem, ideai.
Al'ain t ona do Rio de Janeira, 30 de novem-

bro da 1894. — la da inapector, Francisco M •
noel Fernandes, ajudante.

Dial de drzenziwn de 1898
Vapor porttiguez Malange, procedente de

Laatina, entrado em 21 novembro de 1893.—
Manifesto n.

Ar anzein n. 1—C 1 : 4 caixas som numero.
Ivariadas.

FCe— te : 1 dit aidem, idem.
Fe N: 2 ditas idem, i 'em.
F(3: 2 ditas ns. 5 e7, idem.
L12-".: 2 di t as sem numero.
Dominires de Almeida: I dita ilem, idem.
R: 1 dita idem, idem.
VPS: 1 dita n. R, idem.
altle—A.: 50 ditas sem numero, idem.
1 , I ,en: 6 ditas idem, Wein.
Idatn—P: 5 ditas ade.-n, idem.
FE('	 ditl idein, avariada e repregada.
CSC: 1 dita i !em. repregada.
Vapor inalez Pholias, proa-dente de faa

~anal, eatrado em 20 de novembro de 1893.
— Manifesto n. 1 068:

Armazein n. — Pedi: 2 caixas as. 9.360
e 6.386, vaeiadias.

[ l eni: 1 dita n. 6 387, idem.
I leu: 1 dita n. 6 3-1n. ava aida e repregada,
alam: 1 dita n. 6311, repregada.
PC: 1 dita n. 104, i leira
I lein: 1 finan. 101. i 'em.
Re: 1 dita n. 212. idem.
SC: 1 caixa n. 2 , 5, repregada.
R—SM—W: 1 dita n. 4.534, idem.
Vapo e francez Ville de Haca--.s flores, proce-

dente do !Livre, antra,4 a em 25 do navembro
do Una —ManiNta ai. I .087.

Armazein de arn)stras — AAC: 1 caixa
ri. 7.638, renrag ida.

Vap r allanni ) Airateena c, proce tente da
Hamburgo, en : rada em 18 de novembro de
1898.—Manifesto n. 1.062.

Segunda-feira
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Armaaem n. 11 — AVO: 1 caixa ri. 2.585
repregada.

Garcia: 1 caixa n. 84.2I8, idem.
Mein: 1 dita n. 84.217, idem.
W: I dita n. 8.936, idem.
AVO: 1 dita n. 1.494, idem.
FBC: I dita n. 200.153, idem.
AVO: 1 dita n. 2.575, idem.
Vapor trancei La Plata, procedfnte de,

Bordéos, entrado em 22 de novembro ed
1898.—Manifesto n. 1.073.

Armazem n. 4 — Barateiro—PDF: 1 caixa
n. 1.518. repregada.

UR: 1 dita n. 2.229, idem.
CP:C 1 dita n. 6.293, idem.
IEM: 1 dita n. 1.618, idem.
EC: 1 dita n. 900, idem.
MM—C: I dita n. 8.731, idem.
ANO: 1 dita ri. 84, ideai.
Vapor italieno Montevidéo, procedente de

Genova. entrado em 22 de novembro de 1893.
—alanife . ta ri 1 074.

Armazem n. 3—ESC: 1 caixa n. 271, re-
pregada.

Idem: I dita n. 263, bien.
alem: 2 ditas o. 26 a Main.

1 dita n. 3.5 . 9. idem.
Vapor f- anrez Villa tl ,z 31nnter ;dflo, prana

dente do Havre. entrado em 16 de novembro
de 1398.—Manifesto n.

Despacho sobre agua—CAE: 1 caixa n. 820.
repregada.

Idem: 1 dita n. I. i 'em.
alam: 1 dita n. 2, idem.
AS—AAS: 1 dita n. 538, idem.
CSC: 1 dita n. 1.014, idem.
FA: 1 dita n. 1,1 1,-in.
Vapor inelez Oraria, proce lente do Livar-

poal , entrado ein 23 de novambro de ISM
Man , easto n,	 80„

Armazem n. 8-11: 1 caixa n. 4.80, ava.-
riada.

1,80: 1 dita n. 1.163, Wein.
Vapor atuatriacn Oram, proce1ente de

Tra ate, entrado em 10 da novombro de 1893.
—Manifesto n. 1.061.

Armazein ri. 14—AG: 1 caixa sem numero,
repregada.

G. Amarante: 2 ditas alem, idem.
alam: 2 ditas alem. alem.
Ilem: 2 ditas idem: idem.
alem: 1 dita idem, idem.
Re: 1 dita n. 35. alam.
MOO: 1 dita n. 13 060, idem.
Dai: 1 dita n. 30, alam.
Vapor francez La Plata, procedente de

Bardéos, en t rado em 22 de novembro
1898.—Manifesto o. 1.073.

Armazem n. 4—SCC: I engradado n. 1.244,
avar1ado.
• E 'O: 1 caixa ri. 384, idem.

Vapor inelez Orava, procedente do Li.
verpeol. entrado em 23 do novembro do 1898-
—Manifesto n. 1.080.

Amimem n. 8—ALFC—P: 1 caixa n. 5.189,
avar ala e reiteraria.

alem: 1 dita n. 5 190, idem idem.
ESC: 1 data n. 2.404, 1 lem idem.
MIS: 1 dita n. 50, idem idem.
MIS: 1 caixa n.4.867, avariada e raprea

gada.
Vapor franeez Ville de 31ontevidéo, prece-

denta do Havre, entrado em 16 do novembro
de 1898. --alan 1 fes o mm. 1.053.

Arramem n. 11—FYA: 1 caixa n. 30, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 2g , idem.
Main: 1 dita n. 29, idem.
['em: 1 dita n. 21, idem.
Item: 1 dita n. 27, idem.
Vapor francez Les Alpes, procedente de

Marselha, entrado em 17 de novembro do
1893. —Maniresto n. 1.054.

A:errazem n. 9—CC-2 de novembro: I cai-
n. 161, repregada.

PC—G: 1 dita n. 10 915, idem.
Idein: 1 dita ri. 1.210, alem.
Ideal: 1 dita u. 10.973, idem.
Idem: 1 dita n. 3.466, ideia.
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Liem: 1 dita n. 3.469, idem.
Idem: 1 dita n. 3.464, idem.
Idem: 1 dita ri, 10 87, idem.
Idem: 1 dita n. 3.610, idem.
!dom: I dita n. 10.897, idem,
l tem: 1 dita n, 3.461, idem.
Idem: 1 dita n. 10.897, idem.
Idem: 1 li ta n. 3.640, idem.
Idein: 1 dita n 3.458, idem,
Hem: 1 dita n. 10.911. idem.
E: 2 ditas ns.12 e 30 idem.
Liam: 2 ditas ris. 4 e 5, idem.
Idem: 2 ditas os. 13 e 2.9, idem.
Id , im: 2 ditas ns. I e 25. Hem.
Idem:2 ditas os. 15 e 17, i !em.
F: 1 caixa n. 24, repregada.
Idem: 1 dita n. 6. idem.
Idem: 1 dita n. 22, idem.
E—H—H—C—C: 1 dita n. 3.171, idem.
Idem: 1 di'an. 3.173. idem.
I151C: I dita n. 22, idem.
SC: 1 dita n. 1.212, idem.
Vapor portuguez Malange, procedente de

Lisboa, entrado em 21 de novembro de
H93.—Manifesto n. 1.067.

Armazem n. 1—CRC: 1 caixa, sem numero,
repregada.

C: 1 dita idem, idem.
JJGC—P: 10 ditas idem. avariadas.
Idem: 6 ditas idom,
Idem—A: 30 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada.
R: 1 dita idem, idem.
Vale: 1 dita n. 12, idem.
JMA: 1 dita sem numero, vasando.

Vapor austriaco Ot.ion, procedente de Tries-
te,entrado em 19 de novembro de 18 J8.—Ma-
nit'esto n. 1.064.

Artnazein n. 14—ANC: 1 fardo n. 7.616,
avariado.

Vapor inglez Cypriun Prina?, procedente
de New-Yrala, entrado em 26 de novembro
de 1898.— 1‘1 inifesto n. 1.090.

Trapiche Maua—D—Q—C: 7 saccos, sem
numero, com falta.

Idem: 5 ditos idem, avariados.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
KVC: 1 tina Hena, com falta.
Alfandega do Rio de Janeiro. 1 de dezem-

bro de 1898.—Pelo inspector, Francisco Ma-
no . 1 F.Tnand .s, ajudante.

intendencia (181

CONCURRENCIA.

O consslho de compras desta repartição re
cebo propostas, no dia 5 de dezembro, até ás
11 da manhã, para o fornecimento dos se-
guintes artigos:

2.000 calças de flanela garance.
2.003 gorros (sem ferragens).

Ctirte e manufactura
153 camisas de algodão.
920 calças do algodão riscado, para enfer-

maria.
279 atiças de zuarte.
50 calças do brim branco, para inferiores.
2.000 tunicas de flanela.
1 F00 dolrnans de panno.
125 barracas para quatro praças.
1.C. 00 gorros (sem ferragens).
907 mochilas (sem pintura).
3.400 guarda•fac,hos para fuzis Mauser.
A Intendencia forra-certa toda a mataria

prima para a manufactura das camisas e
calças de algodão, zuarte e brim ; entrará
co n a flanella (incluindo a dos vivos) para as
tunieas ; sóinente o patino para os dolmans
(não entrando o dos vivos) ; dará o algcdão,
cadarço e corda para as barracas ; para os
gorros toda a carneira, colchetes e panno
mescla ; para as mochilas entregará 112 cos-
turadas com a .sola já colhida e 195 só costu-
radas, rorneeeralo mais todas as fi relias e
323 ganchos ; e flattlinente para os guarda-
fechos fornacera 211 atanados.

Previne-se que a mataria prima que faltar
será fornecida pelo contracta nte e que o typo
de auardat-fechos pôde ser visto nesta inten-
flanela.

A concurrencia versará sobre o preço e
menor prazo possivel.

Continu on em vigor as condições approva.-
das por aviso do Mihisterto da Guerra, de
23 de janeiro do corrente anuo, e pablicadas
no Di trio 0 fficial de 2a a 26 de março pro-
ximo passado.

As propostas são em duplicata, selada a
primeira via, com referencia a uma só es-
pecie do artigo, sem razuras ou emem'as
escriptss com tinta pre t a, assignada.s pelo,s
proprios proponentes, que develão campa-
tecer ou fazer-se representar legalmente
na occasião da sessão, e conter o numero
e Marca das amostras e a declaração de sujei,
tarem-se á multa de 5 0/0 no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Secretaria da Intendencia da Guerra, em
28 de novembro de 1898.—i-1r1indo de Sousas
servindo de ecretario.

ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

Propostas

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas, no dia '7 lo corrente min, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
de artigos de escriptorio durante o 1° se-
mestre do anno vindouro.

As pessoas que pretenderem contraetar
esses forneciment-is, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão pré s iamente atara-
sentar suas habilitações na fôrma do regula-
mento e mais ordens em vigor.

Previne se que as propostts devem vir em
duplicata, escriptas com tinta preta, sellada
a primeira via, sena razuras e P sRignad as
pelos proprios proponentes, que deverão com-
parecer ou fazer-se representar competente-
mente, na occas ião da sessão e ter muito em
vista :is disposições do art. 61, do dito regu-
lamento, devendo nas referidas propostas
fazer a declaração de sujeitar-se á multa de
5 "/„, caso se reausa a assignar o respectivo
contracto, bern como as condições exaradas
no aviso sob n. 33, de I de junho, tio corrente
a uno.

Secretaria da Intendancia da Guerra, 3 de
dezembro de 1898,—Arlindo de Swza,servindo
de secretario.	 (•

Directoria C4oral dos
Cor reios

SELLOS DE JORNAES DA. TAXA DE 1$, JÁ RECO-
LHIDOS E QUE NOVAMENTE VÃO SER POSTOS
EM CIRcuLAÇÃo.

De ordem do Sr. Dr. director Geral e de
conformidade com o art. 23 do regulamenta
que baixou com o ile'reto n. 2.230. de 10 de
fevereiro de 1896, faço publico que, findo o
prazo de 30 dias, a contar desta data, de ac-
cordo com o aviso do Sr. Ministro da Balais-
tria, Viação e Obras Publicas, n. 161, de 17
:te maio ultimo, serão postos novamente em
circulação, sobre-taxados, os sellos de jornaes
da taxa de 1$, emissões de 1889 e 1593, já re-
olhidcs.

Os primeiros, que eram destinados á fran-
quia de jornaes, foram emittidos em 1880, são
de cór amarella tendo estampados osseguintes
dizeres: em cima a palavra — coaluno — em
baixo a palavr — DRAW, — ambas dentro
de fixas, o no centro a palavra — JOR-
NAEs — tathbom dentro do uma laxa, porém
obliqua, tendo do cada lado dessa faxa o al-
garismo — 1$ —acompanhaao da palavra —
itÉis — logo abaixo desse algarismo.

Os segundos, cuj emissão data do 1990,
Sã) ein tudo iguaes	 exceptuando-se

côr, que é d s cliccolata.
As sobre-taxas são de 2$ para ambas, a

tinta verde, e inutilizam seus paimiti vos va
toras, sendo ainda a palavra — JORNAES--

em cada formula inutilizada pela éra de 1893
tambem á tinta verde ; servindo estes sellog
para franquear toda e qualquer especio do
correspentlencia.

Sub-Directoi ia dos Correios, Capital Fe-
deral, 2.8 de novembro de 1898.— O sub dire-
ctor, Feliciano Gonzaga.

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CON-
DUCÇÃO DE MALAS

Faço publico que durante o prazo de 20
dias, a contar da data deste, esta adminis-
tração recebe propostas, em carta fechada o
lacrada, para o contracto de conducção de
malas nas linhas aba i xo mencionadas.

As propostas serão entregues mediante re-
cibo, na 1 secção desta administração, das 10
horas da manhã ás 2 da tarde e, quan-
do enviadas pelo Correio, devem ser regis-
tradas, trazendo no envolucro as palavras —
Proposta para eonducção de malas.

As propostas devem se referir a uma só
linha de Carre i o, não contendo emendas nem
rasuras, devendo ainda ser seladas com es-
tampilhas federaes no valor de 300 reis, por
f.lha de papel.

Os proponentes depositarão previamente
nesta repartição a quantia d.o preço da pro-
posta acceita, para garantia da as-ignatura
e execução do contra ctoque tenham de firmar,
perlando o direito a alia aquelle que se re-
cusar assignar o referido contracto ou não
comparecer.

Essa caução poderá ser substituida por
fiança idonoa, a juizo desta administração, o
que tem sido preferivel.

As condições do contracto parlarão ser co-
nhecidas nesta:repartição.

Esta administração reserva-se o direito do,
no caso de conveniencia, fazer administrati-
vamente o serviço de quaesquer das linhas
em concurrencia.

As propostas serão abertas, em hasta pu-
blica, nesta secção, no dia 12 de dezembro
proximo futuro, á 1 hora da tarde.

A conducção das malas obedecerá ao ho-
rario marcado por esta repartição.
1 Sucupira a Sirdoal, por Sertão, diaria-

mente.
2 Estação de S. Sebastião a S. Sebastião do

Para hyba, diariamente.
3 Capital a Paquetá, diariamente.
4 Maxambomba a Iguassú, diariamente.
5 Camouey a Bom Jesus de Monte Verde,

diariamente.
6 Bom Jesus do Monte Verde a Gouvêa, e a

S. José de Ubá, 15 vezes por mez.
7 Bom Jesus do Monte Verde a S. João do

Paraizo, dialiamente.
8 Rio Bonito a Conceição do Matto Grosso,

por Boa Esperança., diariamente.
9 Boa Esperança a Saquarema, por Morro

das Mcendas e Palmital, diariamente.
10 Desta Repartição á Ponte das Barcas, e

remoção das malas de ambulante, diaria-
mente.

11 Raleia á Sacra Familia. do Tingua, dia-
riamente.

12 Barra Mansa a Reseta, diariamente.
13 Roseta a Rio Claro, diariamente.
14 Rio Claro a Santo Antonio de Capivary,

15 vezes por rnez.
15 Belém a S. Jo-é do Bom Jardim, por São

Pedro o S. Paulo, diariamente.
16 Estação do Paty a Sucupira,diariamente.

Primeira secção, 20 'te novembro do 1898.
—O ad m istrador, A atonia T.da Silva Gosta.

Administração dos; Correios
410 Districto Federal e 1E:s-
1ad0 do !tio de .gatteiro
Do ordem do Sr. administrador são convi

dados a vir assignar os respectivos contra
ctos para o serviçi de conaucção do malas
era 1899, os cidaaãos abaixo, cujas propostas
foram acceitas.

Aqui (lavem se apresentar por si ou por
seus procura!ures legaes, até o dia 10 do
dezembro proximo futuro.



Linha n. 1—João Thomé Cordeiro.
Linhas na. 2 e 3—Antonio Gonçalves Mar-

ques.
Linha n. 6—João de Abreu Guimarães

Cambraia.
Linha n. 7—Arlindo José da Silva Leão.
Linha n. 8—Ernesto Augusto Lopes.
Linha n. 9—José Pedro Itamallio.
Linha n. 10—Luiz Pereira do Nascimento.
Linhas na. 14 e 15—Antonio Joaquim Ma-

chado.
Linha n. 16—Antonio Ma.rcellino Alves

Pinto.
Linha n. 19—Antonio Carneiro de Bessa.
Linha n. 21—Ubaldo Pereira de Andrade.
Linha n. 25—José Pereira de Oliveira.
Linha n. 26—Manoel Luiz Real.
Primeira secção, 25 de novembro de 1898•

—O ajudante do administrador, Luiz M.
Serqueíra Braga.

'Prefeitura di DIstrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. PreNto e nos termos
do decreto n. 506, de 3 de janeiro do corrents
anuo, intimo os proprietarios ou prccurado-
res dos predios abaixo mencionado, a proce-
derem á demolição (parcial ou total) desses
predios, condemnados em vistorias, no prazo
de oito dias, contados da data desta publica-
ção, sob pena do sor feita a re'erida demoli-
ção peloa operarias da Prefeitura, a expensas
dos interessados, enforme preceitua o art.10
do mencionado decreto:

Predio n. 7 da rua das Marrecas ; demoli-
çãa total.

Predios na. 158 e 104 da rua. João Caetano;
demolição total.

Predio ri 30 da rua da Ajuda ; demolição
total.

Predio n. 15 da rua Marechal Floriano
Peixota ; demolição total.

Predio n.218 da rua do Senhor dos Passos;
demolição total.

predm n. 7 da rua do Escorrega; demoli-
ção da fachada e coberto a dos fundas.

Predio n. 11 da rua Silva ardim ; demo-
lição das daus ultimos quartos dos fundos á
direita o tios quartos de madeira.

Predio n. 177 da rua General Camara.; de-
molição da fachada e da cobertura.

Predio n.171 da praia Formosa; demolição
do puxado e substituição do encaibramenta
da parte principal do predio.

Predio n. 62 da rua Desembargálorlsidro ;
demolição da cobertura.

Prelio n. 20 da rua Senador Euzebio ; de-
molição das coberturas e das paredes latte•
raes do 2s pavimento.

Predio n. 71 da rua General Pedra ; de-
molição da cobartura o do solão.

Predio n. 14 da ladeira do Castelo ; demo-
lição da parede latteral de frontal á direita
em tola a altura do 1 0 plano da parede da
cozinha que dá para a área no 20 p'ano ; de-
molição de dou quartos de madeira e da
coziaha do 3' plano.

Predio n. 221 da rua de S. Pe Iro ; subati
tuição de todo o maaeiramento da cobertura,

Predio n. 81 da rua da Quitanda; concertos
na torro do velai.

Direc:oria de Obras e a iaçãa, 1 e drzem
bro do 1893.— Cornai° de Ihrros, director
Oral.	 ( •

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Carvão
Vegetal

ACTA DA ASSENIBLEÀ GERAL EXTRAORDINARIA
REUNIDA EM 26 DE NOVEMOR) DE 189a

Aos 26 +lias do moa de novembro de 1898, á
1 hora da tarde, no edificio onde funcciona a
Companhia carvão vegetal, á rua de S. Pedro

n. 115 B, reunidos os accionistas da mesma
Companhia representando mais de dois terços
do capital social, em numero de 2.337, as
acções representadas, pelo presidente o Sr.
Francisco da Costa Miranda foi promsto para
preselir aos trabalhos da assembléa o Dr.
João Monteiro da • Luz, o qual, aprovada a
acclamação, tomou assento o propaz para os
logares de 1" e 2 secretarioa os accionistas
Augusto Leitão de Azeveao e Casar de Al-
meida, o que foi approvaalo.

A presidencia fez ver que, achando-se pre-
sentes accionistas representando o capital em
mais de dois terços, podia a asa nnbléa. tune-
cionar.

Declarou que sobre a mesa havia uma pro•
p:sta da directoria ptra a liquidação da
companhia, acompanhada do as entimento do
conselho fissal e a fez ler psao Sr. secretario.

A propasta é cancebida aos seguintes
termos:

«Srs. accionistas da Companhia carvão ve-
getal—Como lhe cumpre, a d.rectoria dast,
companhia vem por esta exposição e com
franquesa e verdade, que vos são devidas,
fazer-vos scientes dos fundamentos da pro-
posta, que ella vos apresenta, aa liquidação
da companhia, tendo para isso convocado
está asasenabléa extraordinaria.

Multiplos são os motivos, era que assenta a
opinião da directoria, favoraveis á liquidação,
e todo + elos decorrem do estado de abati-
mento da praça do Rio de Janeiro, em que
haje e ainda por longo tampa se farão sentir
os funestos effaitos desse estado.

Quanto em si esteve, esta directoria em-
vagou os maiores esforços para, si não im •
palha ao menos demorar, esperando ma -
!horas tampas, a resolução torna la, e boje a
manifesta a assembléa geral dos Srs. accio-
nistas em cumprimento do dover e para
s alvar intoresses, cuja guarda e defesa lhe
foram entregues, e assim mostrar-se digna
da confiança nela deposlada.

Na impossibilidade de ser o capital por vés
aqui empra gado de vila mente remunerado,
já pela crescente difficuldade da cobrança au-
gmentada, ainda pela natureza dos deved.nes
quf,, em falta do bens, tornam imiteis os
plaitoa pela inutili 'ale de qualquer execução
contra e:les. já pela sensivel diminuição das
entradas de carvão, sem TIO isto tenha con-
corra') ptla procura paz-a augmento
preço, já pela falta do saccaria, auginento
de fetos e de todas as despezas em geral.

Pe1a confrontação da conta de lucros a
pardas do ultimo sem, atra com 03 pastados,
encantrares malhar argumento para justi -
ficar a directoria, mis vereis que os lucros
da f ,zerulas gemes. que foram sempre mia
ou menos de 51:000+3, baixaram neste semestre
a 37:600e, que, si deram para cobrir as des-
pezas, foi samente devil° a t r-ss comprado
menos acearia do que o costume.

Ascrowe ainda que o director-gerente Simão
Julio de Souza Soires, por seu precario
esta lo de sau le, res 'baru tas , r uma viage
á Europa, no intuito de recuperal-a.

A sua. ausencia, priatan+la a compan' ia de
valiosissiino auxilio para debati o• as diffl-
cuidados com que ella luta, conaorrerá para
o aallamento sempre crescente delias.

Exposta em synthese, pira não fatigar a
attanção dos Srs. accionistas, a situação da
Companhia C ,rvão Vegetal, esta directoria,
prompta a dar-vis as informações de que
praciaardea, propõe de acordo com o c or-
aellio fiscal que seja ella (igualada.

Rio (Ia Janeiro, 26 de novembro de 1891.-
O premente, prancisco da Costa Miranda.»

aConcordo com a pro ente +sapo:içam menos
na pai te em que com tanta generosidade se
refere á minha pessea..»

Rio, 26 de novembro de 1898.—S. Julio de
Souza Soares.

«0 conselho fiscal, COIBI na ses•ão da lire•
ctoria, concorda com a propoaat lie liquidação
apresentada lede por ella.»

Rio de Janeiro, 26 de ir wembro de 1893.—
A rama D. Nunes de Souza.— José ..11Pedo da
Cunha Vieira.
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contou que essa proposta estava em discussão
e daria a palavra a quem a pedisse.

Pediu a palavra o cornmendador Antonio
Augusto Teixeira o qual por achar deficiente
a exposição da directoria, precisando a amem-
bléa geral de informações mais minuciosas
pelas qu • es se conhecesse o verdadeiro estado
da companhia, propunha, sem que nisso a
assen.blea geral vime falta de consideração á
directoria e ao conselho fiscal, a nomeação de
uma cominasão mios tres maiores accionistas,
03 qua.es, exam nando o estado actual da
companhia, a uma nova assembléa geral
viessom declarar si ella devia ou não ser li-
quidada, dando o seu parecer.

Pediu a palavra o Dr. Monteiro da Luz, o
qual, deixando a cadeira da presidencia
1 0 secretario, declarou que, pela confiança
depositada na directoria e no conselho fiscal,
votaria pela liquidação e contra a proposta do
accionista commendador Antonio Augusto
Teixeira, o qual novamente usou da pilavra
para derlarar que com sua proposta não
tinha em vista offender a administração e o
conselho fiscal e que no legar deles a accel-
taria, pois apenas tem em vista saber o estado
real não só em seu proprio interesse como no
dos Srs. accionistas.

Não havendo mais quem. wdisso a palavra
foi encerrada a discussão e passando-se á
vot: ção da conclusão da exposição da dire-
ctoria em que esta propõe a liquidação da
companhia, foi a me.sma conclusão approvada
p)r todos os accionistas presentes, com ex-
cama . , do comia ,ndador Antonio Angusto
Teiaeira, cuji proposta para a nomeação da
commis•ãaa foi considerada pela presidencia
prejudicada.

Por um acto de extrema delicadesa e rin
consideração pessoal, tendo o conameadador
Antonio Augusto Teixeira. requer ido que a
sua proposta fosse votada, a presidencia su-
jeitou a á aotação, tendo em favor della só o
voto do me s mo accioniatt commondador An-
tonio Aligthto Teixeira, sendo rejeitada par
to'o.3 03 demais.

Pediu a palavra o Dr. Monteiro da Luz,
que deixando a cadeira da presideneia ao la
secretario, ap-esentou uma proposta regula-
rizando a liquidação, a qual é concebida nos
seguintes termos

Pr3p.)sea
1 0 , que seja a deactoria da Companhia

Carvão Vegetal incumbida da liquidação
2^, que a ella sejam concedidos pela assem-

bléa geral todos os poderes, não só os dados
nela lei aos liquidantea das sociedades ano-
nymas. como sambem os de dar procuração,
ntentar qualquer acção judicial, vender ti-

tubos, transigir, recebia' e dar quitação, pra-
ticar tolos os actos e tomar todas as provi-
aencias pela liqui !ação, o que tudo será dado
f ela assembléa por firme e valioso.

3", fazer o mais breve possivel rateio do
quslquer quantia que exista apurada, ra-
sara:indo apenas as ncesa pias para despezas
obrigadas.

4, abreviar a liquidação evitando com
todo o cuidado pl atos para o que a assem-
bléa geral conceae, eso á directoria julgar
proveitoso ft necessario, vender o activo da
companhia representado po. • dividas, errei toa,
bens, qualquer direito e acção da. companhia,
com podaras de assienar escriptura para esse
fim, recais , r e dar quitação, ratando com
brevidade o que (ar apurado pela venda,

Mode Jin iro, 26 de novembro do 189,3,
Mo Moa eiro da Luz.»

Esta proposta fai sujeit pela preálencia á
discussão e, não travando quem pedissa a In-
avra, app 'ovada por todos oa accionistasl
pres ,ntes menos o commendador Antonio Au-
gusto Te•xeira

A' vista da vo t ação da assembléa a presi-
d anela, ml ,c1trou em liquidação a Companhia
Ca s vão Vegetal o st dia aqui !antes os actuaes
direatorea com os p daras da proposta acima,
1,xtualm mie copiada o pra foi approvaila,
s oalo os directores os S. e. Francisco da Costa
Mu-andu e Sanaa) Julio de Souza Soares.
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Abstivaramse de votar nas duas propostas
e tarabem na offerecida peio comrnendado•
Antonio Augusto Teixeira os membros da
diractoria e conselho, fiscal.

O qu fito, disse a presidencia, depois de
ha ver agrai 3cido á. assembléa geral a honra
(lua lhe fera conferida de pr isidir aos traba-
lhoa, que ia suspender a sassão por algum
temp, para qao a mesa fizesse a acta que
devia sar assignada. pelos Srs. accionistas.

Fe i ta a acta por mim, 1 , seceetario, foi ella
pela mesa e pelos Srs. accionistas assise:aula
depois de pasta em discussão e unaniin i-
mante approvadi.—Joeto Monviro da Luz,
presalente.—Augusto Leitão de Aeeuela-
Cesar de Almeida.— Antonio Augusto Tei.rei-
ri?.—Franetsco da Costa Mranda.—Anote Co
Nunes de Sorsa.—FranciscoGonçalves Braga.
— Maneei &main G ' 1 i ina	 — Bento Pc-
rera de	 Guirnacães.—João Antonii
Leitlo.—Alredi	 Sydoto.—Claudino Mato
Ccrdho.—S. Julio de S mut So res.—Arthur
D. .Nunes S 4,4 —A rogo 1e aisA Lourenço
Homem, Bento Pereira de Souza Gointoraes.
—Abel da Silva.—Domingos Corrêa de Vas-
concellos.—J.õi 3filitão ELnriques Soar .s.—
p iai; Josd Siwõ,s.—Bernordí.'o Dt4u. r . —
,Toogaim Pedroso Neves • Cesar da
Sil -eira Gare ,: —1 lo 1hnC0 lilte:•Mediari0
do Rio de Janeiro,' .1/. de Olio . ira Costa, di-
retor.—Jesa Alfred da Cunha
• Está conform a Rio de Janeiro, 26 d no-
vembro di 1893.-0 Si cr.tario da aseembl
geral extraordinaria, Aug n fsto Le ‘telb de A.:e•
vedo.

Certificado

Certifica que foi hoj arehivada nesta re-
paitção sab n. 2.567, em v rtu le da 'e pa-
cho da Junta Com inicia?, a aata da assem-
bléa geral da Campan'aa Carvão Vias ttt1. d
26 de novembro ultimo, em que foi votada a
liquidação da mesma companhia.

S.icretaria da Janta Carnal :raiai da Capital
Fed )rat, 1 de dez imbro da 181,8. Estavam
coladas ti-es estampilhas da valor Lota d
5tg5:)0, inutilizadas pelo secreario da julta
Cesar de Oliveira, o sellado com o carimbo di
mesma, junta .

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.W.— Ma/floria/ decriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, (laraote 15
armas, na Republica dos Est,dos Unidos do
Braad, ptra « Pre:,froelt . , denomi..ado Si-
poli », d limpe:: I de objectos de
metaes e ., 'ros obj c'os quaesquer. Ltreaçao
de Ig4cici:3 l'av.zr,m de S.,u;a, ~redor nesta
Capita/ Federai

A preparação de minha invenção, a qual
denominei S•polina. etilestimala a Si'e  empre-
gada para num ir objectos do mataes quaes-
quer, utensilios de iozinha e quaesquer outros
abj ectos de uso domestico,

A Sapulina é comousta dos ir-gradientes
seguintes

Falco pulverisado 	 	 5 pirtes
Areia briirrea pulverisoda 	 	 5
Carbonato de sola 	 	 5
Sabão branco 	  150
alarmarei briaica pulverisailo 	 	 50
Sulfato de eu trio 	 	 50
Pedra-1)0~ os pul verisa da 	  50
e fabrica-se do modo seguinte:— em um cal-
deirão pae-se o sabão branco com o carbonato
do soda e aquece-se até a ebulição. Qu indo
está completa a ebulição, addicionanase len-
tamenta as outras 'inferias acutila mencio-
nadas, remexendo-se bem até formas() alua
massa compacta. Vaza-se ontrin a massa em
moldas ou fôrmas. , donde é retirada quando
com i :letamen te eerria

Oe puas de sapolin assim nbt i doa são
revestidos da a a ligeira camada de verniz
branco de saadaraca, e estão promptos para
serem utilislidos.

1 .:m resumo, reivindico como p:intos e cara-
cteres constitutivos da invoitção.

1)IARi0 OFFICIAL
• • • ~1I GaiM

Unia prep tração, denominada Smailina e
deetinada á limpeza de qu les iuer objectos,
obtida pela combinação dos seguintes ingre-
dientes

Falco pulverisado
Areia branca pulverissda
Carbonato de soda;
S (aio branca
Marmota) branco pulverisado;
Sulfato de calcio ;
Podra-parnmes pulvorisada;

nas preto irae -5 acima especificadas, como
acima substancialmento deserado.

Rio do J melro, 7 lie novombro de 1898.—
Conto procuradores, Jates Gdraud & Leclirc.

N. 2.693 —Relatorio das modificaçõm e (teces-
serias ao acto . 1 syst'm de rtbricação
faria' , d4 ot .t111:0C'1, da, intynçfb dos Dr.
OU> tendo& coronel Zach. tri,rs 134,.ba dos
Santos e C . T. da Silva.
E' notaria a grau !e demora na producção

da farinais pelas processos da fabricação ata
hoje aloptados. bem como excessiva é a mi is-
p Za.

Com um simples descaseader, pois, que se
ir ti »ninara o M n lyraetor, propõe-se os in-
ventores dar a esse ramo dl ia' oura o mais
amplo deseavalvimento, facilitando extraor-
dinariarnante a sua fabricação e cooperando
desse modo para a an i mação da cultura da
:nau lioca, a mais rica tarinac ia, qua,si em
alandano actualmente.

Es as modificações e applicações dos appa-
relhos de In vença° dos abaixo assiernados:

I", applicação te um tese iscadas' que trará
a ao as 'mia de 80 ea, no trabalho manual

2", emi rego de um tem rue para repouso
da ma •licci sn'tutrgida em agua, estanque
ou corrente até 30 horas mais ou men •s,
para o b tu efeito do as, aralha na descas•
cação

applicação de uma c ildeira para cozi-
mento da mandioca em agua fervendo, no
preparo para a panificação :

4", appliç sio de um elevador que conduza
a mau limes á maeaa do deqcaseadoe

5", emprego de um cortador que repique
em Vaies a mandiaci, para ser apatia ida em
moinhos para o effaato da panificação. ou
adaptação le dons tambores de len.° fundido,
e n fôrma cylindrica, que a reduza ein pasta,
para l' lati seceaea) e extracção da parte lo-
nhos.1

aram' go da um f 'rno cornmum guri
comporte estas fatais ou pasta, e as torne
viavais	 applicação desta indu-tria.

Em conclusão, os abaixo assignados pedem
arivilegio pelo maximo de 15 anuas pa r a o
descascador á escovas denominado o alandy-
factor, cujas planta: e de qcripções junta, e,
accessorios de sul invenção anplicados ao
tnelhorament)da fe bricaçáo da farinha con-
stantes (lesas relatosio.

Em resumo, os ab Lixo assagnados,corn ap-
aliança° desses apparelhos de sua ia vença°,
obtiveram uma prod mm eto que substitue van-
tajosamente a farinha até aoje usada, facili-
tando o seu fabraio, e aia prejuizo da ta-
pió ia perdala na prensa • u ouros processo
até aqui adaptai; e, alitiml d . ) emprego mm-
11111111, os iiiventorss obtiveram, cain a ex-
tracção da parte lenhosa o applicação do
cozimento, com que esse producto só por si
panitleue, em completa substituição ao trigo
e seus similares

Rio de Janeiro, 29 de novembro do 1803.—
Pr procurações do Dr. Otto Raulino e CJ-
ronel noivarias Bórba das Santos, C. T. da
Silva.

O Mandyfactor
Descripção das peças
Fig. A --'entro afunilado abaixo descripto.
Pig. Au. 1. Qaando eia movimento, dando

passagem a mandioc i e voltar a sua primi-
tiva pusii:iio auliaio pel s as. 2 e 4.

n. 2— Eaiera tine o locada do um
o out.”o lado das peças, que formara o centro
afunilado, obriga a uniformidade, e a este,

Dezerabrc—.189B

leva ao centro (fig. F.) como movimento deS
cripto na C n. 1, á mandioca.

Fig. B n. 1. Corrediça que colocada na
n. 2, rsicebe C n. 3, para d ir movimento af-
fa.stando quanto preciso E n, 1 os eixos do
seu centro, e, a voltar a sua primitiva po-
sição (fig. É) quando repellidos internamente
pela entrada, da mandioca o sua passagem
na descasca saio.

Fig. B n. 2— Supparte que forma a base
para assentamento do n.1 °guarnece ao n.3,
auxiliada p e la arroella demonstrada, que do-
mina a distancia para a sua aspiração.

B a. 3—mola aspirai que reveste .a
n. I, protegida pela n. 2, para o efeito des-
cripto.

Fig. C. n. 1—Haste que ligaria a n. 2, e
attracada acorrente da manivtlla n. 3, fig. F
obriga estas a abrirem esp iço no centro pira
onde convergem as escovaS, representadas
na fig. F, n. 1, regulando a sua passagem
para o atreito referido na B n. 1.

Fig. C. n. 2—Mancães que ;atracados a
n. I, recebem os eixos E figs. Z e Y, c, va-
sados por doas peças n. 1 tig. B, são auxilia-
dos pela aspirai 14 n, 3 que domina o movi-
mento do rotação da engrenagem F. n. 2,
produzindo a (lascas iação nas fôrmas irre•
gimlrres da ina nd lona .

Fig. D. n. 1—Discoque colocado por cima
da n. 2 como nas figs. E e Ia tem todas as
guarnições que representa, a fig. n. 21, es-
cala até a suparlicieda circunf:renett ex-
terna do circo n. 3, para evitar de ser éste
;atin gido no seu movimento por desvio da
mandioca na sua passagem, no momento da
deseascacno, ficando livres ;is escovas.

Fia. D mi. 2—As peças que guarnecem ;is
escovas para o seu movimento, armadas no
sau (entro, que ligado ao eixo ficam repre-
sentadas na fi g . E. deixando ver aqui os
seus córtes, (as escovas.)

Fig. B. a. 3 —Circo de madeira para colo-
cação de piassava ou arame que formam as
escova q.

Fig. D n. 4—Mola para o movimento das
escovas, auxilatia pela descripto na fig, O
n. 2, e acima descripto na n. 25, que as
obriga a completo efeito, intro lu/anela-se
nas concavi fades que dão quasi sempre a
ânua irregular na mandioca, efeito este,
quando em movimento.

Fig. E. Consti:ue tuna sução de escovas
armadas nos eixos, deixando ver a sua col-
locação.

Z a Y, um córte dando a vista lateral para
a colocação descripta.

Fig. G. n. I —A' collocição que constitue
o movimente) da n. 2, pela engrenaaein ahi
deli nea da .

Fig. F. n. 2— A armação, movimento do
rotação, as figs. 13 ris. 1 e 2, C. ns. 1e2 ea
manivela n. 3, com a competente corrente
que liga a haste n. I, fig. C, demonstradas.

Fig. G. O todo da sur installaçãa, vista de
ia eia que se acha colocada a manivella
lig. F. n. 3.

Rio da Janeiro. O de novembro de 1808.—
i'or procuração do Dr. Otto Rautino.—Por
peocura.ção di coromil Z tcarias Borba dos
Santos.—C. T. da Silva.

ANNUNCIOS

Asmoeinção de Seguro Mutuo
Contra Vogo (dtbrugeesso»

A directoria desta associação, da confor-
midade com o art. 22 dos estatutos, convida
aos brs. associados para se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, no dia i O do
corrente Jaez, á I hora da tarde, no escri-
ptorio. á rua da Alfandega n. 116, 1" andar.

Rio da Janc:: .e, 2 de dezembro de 18t18.
—Dr. NLtbuc)	 1,'..,utas, peesidente.—

Gone:110:s Px go, director-g rente.—
1V:coleio Augusta Ro rigues, sub -gerente. ( .

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro-1808.


